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Hay USS Camas Disponifcks por 

Afeo para 12.H9 Enfeimas 
1 — "VAM<^ A 

H ^ospi ai De 

VER I.AS 

Les casas se llenaron dñ pa 
oni'̂ ibx^s También 

v de madera, las 

w i h T '°'""'' 

CASAS CE LATA -
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todo «1 di 

ii Cer o qus v 
>-)o y lo D-,b 
mes a la esf 
a empujando. 

a" de I 

e que 
>S!c; d= 

<^B~po] 

n7¿ 
s e 

ao c t-i 

:ada e a 

io s 

" ot^^tí 

rugada. 

si=i ai> 

aner^ chine 

'ha!i. 

a le 

¡a.11-

;r 
[s -7 V 
ii-ad 

i emprano. la 'ubeiCiS 03 :> 

L O S T R A F I C A N T E S 
D S A E M A M E X T O E 

POR JUAN DE LARA 
ES UNA NOTA EXCtUSIYA DE "MAECHA' 

PUITSES Y OTMS PAJAiOS 

J £ * ? 1 \ l i cm i n o ilc^nizíbí- n in s ima chispa \ I \ T . 
d<) u i rcndio <*<• 3EÍ r a ü a Ai menos la zom. 

< pi o IC171 i f̂ i i iV U7»i al>strarc!6ii p -o no U L ^ 
In ing i i Tí ciiroio- i l í ' c sa i T*ari> «(í^nnc <t 
golpe iin i aci e ti-tis i ( a de i^ tt. iged a + -Í. d i po-i 
íuiíiLí-, -icnian do' vi vi r) i *?ob Pari>- -e po-^-^ 
Oin -como a-v s f"i« c i n ( s binHjida-^ d** e^^^jano 
ie - q ic íit lE"»n a la -ri>itiil tj ancí^'-a iiní>ul'-i<V>e. 
poi T«.ni(i5<3 d^ ft * inu 'os i^noi» UÍIÍ Í P d< Ji l u c 
í i ^ 04 o» t ambí n p^.ro no *o de J"ÍI fiii'iIrT'fn 
le b il la la -"'specie <íe lo^ co'wu-j->n->rto ÍKU 

I>^ í>-,to-í ro iapra iore*i a c ariEU^s iaupi ovusa^Jo-
í ii«>oti,i o ran ciudadJ^ia'^ <lo j i i s t i i t o %njeao 

iii ití-5 echo p o r Jas limitííííioG'Cí} do la vida . íti 
.̂  i ( - r a tcítpt. <> e i í i 3>JICÍ>1Í> ibero uti ^orfa_U ui 
u i±Tii<i> ^ol¿.pn !•(=-> Todo -el innntlo 'í'is J>a 
Líi t i lo"- <* T u i o ^ e'íconrcicios Gcnt-es QTSP ^lui 
La 3 -bi«:_ '-'íiido u e s a Itig re o ¿iijarv^ian ílc 
ÍJ ^2itf en \ i( Di €11. i i t s ^ a i> cjx Moscú cosi "^iJ o 
r <; ti^ i-íi>s j I mita. -\ t TI TsnMon «-^-creta en el hol. 
1 lo XíGS mOiones se vcíaía y la níis on sccreí -* 
í t -tonucidít (le todo el aniniío Se 1x1 t.»i i con, 
î-â  o uíi Jiindiríjto o u n •Co.trñté extraía!aI-ÍQ. CUUU 

qíiJ€i^ di -,u p m nlo Con ta to #=-1 b j . n _iojnno 
»t c" 3a F u baj«.(3o d-c un t ^ ' a J i oote2iLi«i 3 ro «e 

Lia - >n bncm, TOIUUÍJIIS EMOa homlirt*- lo*, fi-
g t \ c - ^ -tí nmlías zonas TÍILÍÍJII <íninielt.oí; p o r '* 
" ' -ento íi^íl d rama . Trascendían de ellos t c d ^ l a i 
íro-ibí^ras (-^^TIC a s a e TLLU caos d t "violejtia e n 

n e ^ s oí̂ iG estiipídex, iocuTa, P e r o t ambién 
í a V r spi ndo c- -t^oír^iSicos del j j ^p in íu 11-* 

^üjcr -̂  í e 2'T.teli^ uc i ci(^*fidora l 'ev lOa ti^ p í o 
!ffio; y Tuanaba de nuevo ía í i iente de la «nnta 

dad. F.ra •e;>m.o si la iiiiTüaiiidad. con sus infinitas 
tio^-ibilididcs í' t i-eeión dciíf l a r i e n Tina danaa 

ciclónica \ diabo c i '^ 1 "J 1 <-

lón del país. Cada .pus'bl 

an t e &• í^rno -del pueblo .español 

á ^ X ^ t - ^ * r anos embajadores a la b 
.dai"ba em.peñ'ado 

y lievársel-o a- 'su 'pueblo 
que loa a-TÍones de combate se adti'Ui. 

en eualquiei Iba-zar de XíOn-dres, Es¡tos hom 
oeaeillos e r a n en'gañ'ados con ír-ecuencia por 

tT^l icantes i 
jeñal y después Hos 'denunciabea a la ^policía 

de la N o Intervención 
iH-l rOentTO oíSieial de co-mípras ••d-eí íGoTiieríio, por 

el conx-^ano -estaba diriígido ipor u n liomibre e s 
trao-rdinario -iior su int-eliíg-encia' y eu cu l tu ra : -el 
Proífesor de la F a c u l t a d d e Medicina i<ie G-TeQíi'da 
Otero. También colaJboró con él aa -p-rincipio el 
í>ro>fesor Jiméneíi de Asiúa. TJna d e las misiones 

t r a t a r d-e ímí)ed,ir los ln.genuos desvarios de l-os 
comibiOíDados p o r los puel>los ipa-r«. la co-m-pi-a de 
-Dertredhos n3ilitare<5 

^m ^^f^"^ 

^ 

su í ruc tu 
todas 

de mucltas t ro dei 

ro ani amistad con 
e -permi-tió - n t r a r en 
o -ra-ficiajites d e ^ "ma 
e t u e n t a b a n la ofíKiin 

L-ra -ael bleíio r^ 
m a l e n a l de gu 

bi=pedos de t o d a s icXases. I^a mayo-ría, desde lu'ftso, 
eran P Hos -"Til^^res, a u n q u e isié::& pililos: en ge­
nera l oírecfan •<Sepósiíos d e armamen-tos períeota. 
men e ¡fañtástioos. Otrtís, en cam^jio. Tendían 
'-ercan-cj'a r-eal y , den-tro- d e su tífleio, ser ía tnjus. 
to no -oalificarlos •de Ifaonra^os. A e s t a -clase perte­
nece a un..beluga faí>rííían<te üe jKHnoas d e avia_ 

n o n T r a t á b a s e d e 'un 'buen -seno-x igord-a, d e faz 
colorad-a y plá-eifdcs o j o s azuIes^. KaMal>a deapa. 
CÍO -con mieles d e canónigo y «1 Señor a n e ~e 
pQ"te íyU"? •donfei como q u i e r e — lo i a b í a dotad-o 
de u n a suave T-OZ /persuasiva y evans-^ica Abie-^ 
to en una sonrisa, aona-caiona, mirándole a uno 
con esipresión d-e será^^ica inocencia, e:spljcaí>a la 
excelencia de su mercanc ia 

—N"o t r a í o d e e n g a s a r l e , s eñor — d e c í a — mi 
modelo ^de bomba e s el mejor . Al es5^Ío-t5;r el pro. 
yecíil, l a metra l la , l-ea<js de sa l i r íia-cria^ ¡arri-ba en 
cono c e r r a a o =^ expan-de '^as a ras d e 

Ttn Iiéroe •̂eas-
imágenes v a . 

Ijropio tie^npo sensiMes 
da ca tegor ía y jefes d© estación. Se u n nnoidó feliz seanejante¡ a 
La P rensa defensora del orden un» p^radera soleada y florecida. 
cobraba tasnibién para q'ue nO agí donde la fu:tu:i'a- faxananidaii TITE. 
tase su iumiiinda iengun, ¡Si s e raS -en la paz y 035 l a Justicia-^ •£" 
pi ibücaran a lgunos nom-bres! esUo d e la paz, de . la jus t ic ia y l a 

Mucüíes de los a'basitecimientos íi-ííe»tad, ¿<ipé te^"* ^Sertonuento 
de a r m a s los conseguía la P.epú. confortador, ilesio de inespl íca . 
blica en Alemania. Hi t le r e spor . ^^e dtílzurár. nle c o s í fcnena =^11. 
** a España m á s a rmamento ^^ue *" ' graciosa. D a i a u r a del a i i ^ 
a Fran-eia de León S l u m . Si se íí-a^iquilo y p-laneamjent^* dictioso 

puelera al descu^bierto t o d a l a del alnia. P e r o e^to ardient^jaeij-
-^pias y aventureros q u e porquer ía que pululaTja como íe* fcrozíuente deseado, y embri-

uua gusanera en t o m o a la gue- dado, paí-a que :esté d n r o y a g r á , 
a la mas amena e s la r r a OÁTTÍÍ, â â  mon tañas vom^iía. sivo, p o r el -odio a io contra íao, 

fan de asco. c-'Or ei c-dio a lo q n ^ ^e s i ea t e 
•^ 4» odioso- Cosas vagas son -los idea­

les . Son casi nada —^lEbélulais d e 
QO^'JTEiVÍFORANTSOS de esa ca_ luz fugi t i ras y lo son Todo : se 

iToña, I iombres «I parecer d e m u e r e por ellos. 
<t misma sustancia hechos, e r an f P í ^ a a pá^ . 12> 

directores del -servici-íj-* 

^u ^a Ofícma d e Coimpras 
se encon'-raban t an to s -OÍ-

3ue un buen cazador debía 
ipenpetuo entusiasmo. Había 

TOMi O E N I O L . 
Y E S T A R A M E J O R 

diilt l a — ^ 
-H>m.Da ie D&netran en «1 — en t r e 
las Oiendas de -vientre son. eas 
j -enm™ mciirali les. jComprende 
listsd, cabal le ro , l a rea ía ja . de 
nues t ras bomibas? P u e s oí «s ta 
acostado no s e s a r - a 

j - i -S '•*" ' 

% esc-a. 

coan&as de ^ i ^ 

agaza-pado 
Ml<is 

lez mr:;t-os Sei 
d e explosioB 

V. eame, s eñor : 3a norme; d e 
nues t ra casa es la Sionradez y l a 

pn OoídaA 

oírlo daí>an ^aoas , a i ^ -r-ez 
-se a re^r T de mf ' te r « la. 
d s a t r de t,a 

Fi,glna a Toda la Ssmaiia en un Día SíABGSA 

•Se eiic(>ntra>ban t a m b i é n os^ ías 
d-I enemigo y de los ¡pax-tádos 
raaccioaarios -Irajiceses q u e se •-« '^u-ques m^cani^ea g n ^ c s 
acercaban oon e l .pretexto d e &£re ^ ^ ^ ^ °^^^ aiíguno que , r^ -en 
ce- arm,as í í o feJKaban e a t a í a d o . :ta max, c o a un carsamesíco d e 

•mas coin,-&"ado 
Gobierno re-pu^síicano, -con fletes, 

r»as e n v a o a u n rad iograma a 
3<Van-co oí^reciéndole e c a r g a i a e s -

n TKír uno=: cuan tos mil lones -̂  lo 
conaucia. a V%o o -Cádiz. 

ZfOs^ f ao r candes ae a -mamcnto 
s^n3natiz<í,baii e n genera l con el 
-anqtuaino pero el franquismo 

m a s s^ a o a s t e c ^ en A &ma.iiiÉ. 
Tefanse . pues,, o-bíisiadoa, a con, 
Círrtar ope^a^ o n ^ coa. ''os -&ou 
bl icanos si- quer ían vendar eie^ 
o= isxoeks. Cobraban — desípne» 

ellos m-ismos- desencadenaban los 
a la r idos de la- P r e n s e "^ecce ona, 
n a d e a u n c i a n a o las ssí>ea-C one=, 
d e armas^ Ue este: mt>do llena^ban 
la bolsa sin fterjuidicar su ideal 

A veces se lograba ilia<5er -p^ 
pa r t i das d e a r m a . 

DOLOR de 
CABi lA 

r s e doloí óe cabero ejue 
lo t i s n e nePí ioso y de 
rao! hvraor, desoporeí 
tomojido «r> GENIOl qv, 
ef despeior sv cabezo Is 
devyeívs una c' 
dez meniol. 
Toms GENIOL 

-•^^M'i^ 
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¿PUEDE DURA 
LA GUERRA 

R DIEZ AÑOS 
EUROPEA? 

Pl tti ca ~c T̂ ci n = d" Kiti 

ler ĉ n-i 1^ gu» A ac»r a la 
T-a aeoü^a ae Ta í!iie -a m 

c o diurno-. 0-- ex_ e n l i 
Qo si r= :pe^toa-l'parveuír-ce 
mal copui-o que == ía^H a n 

El a enVre de ta ?nf ra i^ 

1 D cii etido d=l •sísul''nie moao 
1.0 — HaT (luíen c-rse Kiue t^ 

nía -i sj. a oc a-da mea rf-ane 
'3.o — HaT qnien sjjt'"!! a o 
a c->eianza —poi ara por 

n ida íantásítea— de an ae5g:a= 
e •»= los i>e!ise>-an « <iu déte 

i a l ucha 

En. aque l los jiioaseG^^s, e n Vicliy, e l S r . X-a 
l a pol í t ica •e-^.teiior 

de F^'ancia y lieva-i- l as Tiendas Se la gi-aTe 
•gestión a^estiaiada a concea-fcaf \ a pax con A l e , 
TSicCsiA «ohse l a fease- d e -condicione:^ q u e nnB 
CT. l ian l legado a conocers^s- t o a exact i tud. 

liOs •coniimicados oficialpís fue* cas. b*en poi 
eos Guando se d i o not ic ia d e la- reun ión de 
Monío i re s e d i jo secamente q n ^ los Sres. F Í* 
tasn y H i t l e r hab ían ecoípdado e n priacipiQ 
3a coíaboi-ación; los medÍGs de íxaceyla efecti. 

óa 'de l Sr. 'LaTal del a l to ca rgo gti¡ c 

^Qué medios efectivos de coiaboi 
gio el S I H i t i e - a I^-

I ubi o p i i Jo K t-oí iíoi ici-o" flí r i - v ^ a n<̂  

(T > < II iqurllx i c í l i t t i S Ki i ci quibO i i r 

eí'vrt f^n -id ' n i -> » ^ s t aí^jL, i doi ojc en 
sXt lucii COI •*• los b r iu i j i tos Sii"^,i \ <ir'rjiín=, 
i» *̂  ai iiK a.s "V hO'sts ^ iclaln,a»neii tp C Í I 

iqiiJ^Po-, UJ-. c i -̂  b a ti ir ' - ioiinadí) 
a A K i n u u i í v u d i i ni In t 

<tí a dcj idei los i t - í o - d t - u i ini "LIO •m ti 
se l o s q u e l n i ' L í> sn ^ ts l u l n ü n a r í í s ^ u t o ' H " 
JLijCU s l . s i % acv d e ^ l l e ¿ n 
í̂> i>''<>du¿i \ J r ( l i i > o í ( í . 1-di í t a u i - \ t mío 

V£td.t/^i ' ' ' 
^1 1 b lO 
Tlf 1 

F i iil*^.^ conda-CAímt s i is lxi-<.s ii-ane e«;a^ 

\ü-.h<-\ qu( oi-s d 1 adCxU is <i«.t. t u It*-
pl i Cs 't • r H \ i c i d i ig-dt ^ í i a c i i in i m i t T 
i. ní.Tiio'6-n íí(. •S'iiiopí b a t o J * 
(1 >. sf (io i i \íi < s <Kn* 1 -^tar *U,_i-iL,ado ^j. si. 
î í ^e^^I^ Ion uril^ii^i t k l Í*CMC3Í, ..unsp^iendo 
u n 1* prl qut Ij , l iaba , d* ^ ^"- ^l^i'^s.clinj -̂ e 3i» 

c i juz d* ^e^s^-Dipcáíji 

•esa co laborac ión a Pi-ancia 
e3Íg"ida poT* B e r i u i ' ' 
t l e r j u e g a s u s c a r t a s : la- a m e 

ror io í r a j i c á s po r en 
to d e i ^ u n i d a d f ran 
l a l t r ec l i a , l o m e n t a n d o 

l a s camnanas -de n - e n s a cSí-nEra VicZiy y la 
l o r m a c ón de u n naeTO fascásmo franeéto oi 
ganizaao y dir igido a e s o e Aj-emaiua 

P e r o tanibién e l Sx. 'PetaiSL reserv-a l a s s u -
-vas la esena,-dra qu^ en c u a i g u í e r momeii-to 

e l Re ieñ , y lo^ eaérc 
n mas-us -de W e y g a n d 

a le ioaj ia y pueden 
cau i tu lae ión SÍTL «ondicioj ies a m e 

/HAI^CHA LA PRÓXIMA CONVENCIÓN DEL PARTIDO 
Un Reportaje al Sr. CLAUDIO VIERA 

de ocupa 

Q I p le i to f r a a c é s e s t a p a s 
(.eauo e.ji.r^ ^1 S T . X.av£l. rec iaBlando xnia o a r 
xicipacion p i i n c l s a l en el g o b i e r n o , y 6 ^ -
cla lmente <¿Q la ^lireecieJl de la. políti-ea, «ft»_ 
r lo r d« Franc ia , y los l ionit ires -ane «li vicay 
planearott y ccns-ujnaron en Dic i embre UÍV 
mo sn IjaSa gnbema.ni^nta . l . J^oTmalraeiiíe e s 
a=j P e r b en los i e e l i o s es l a Wi l l i ems t ra s se 
a <me aiscnte c o n J t e t a i n l a l á r m n l a de.fl"3 

t Ta oajo la -cuai a e i:xí-e3- a l i s c e r '^s.er a 
í ' r a a e i a bajo la órbi ta . í é r r e a d e l I H aBeicli-

* •- 1 
^ - j 

rIJ 

^^g | para obteuer, legalniente, la di-
1 ^ ^ reeciái^y íiagemoní-a dei Parti-

^ H ei prestig-io enorme Que en el 
^^m 'Píiís liens el Partido Nacioaal. 
^ ^ g y ei arrastre que es? .urestrgio 
^ ^ ^ inipoi-ta, no pod;ma3 no de;be-
^ ^ P nios de-jarlo .para que lo explote. 

^ ^ P rrerismo 
^ f Si votaijino= \^xyo un Isma 

^ ^ ^ í'erioridíüd niunéi'ica scrSa el 

^ ^ P i'ê iw> del lema Partido Xacio-

^ ^ P JO el ujisnio i.míi y itriuuifara-

^ H de este sería completa y deíi. 
^ ^ § nitiva, y ei lema Partido Kacio-
^ ^ P IKJ Independíente 
^ ^ g —Fodi'íaauos votar candidalüs 

-a« lifet 
ios. La 

jntradic 

leetorai 

laaitesti 
5ta, intí 
lio. las 

íistir d 

as con candidatos .pro­
enmienda constitucional 
le i:ebrero"de 19'SS, es 

Presidente de la Corte 
, en reportaje 'publica-
atemente. interpretando 
de esa Corsoracidn, ha 

ado ane- es {propósito de 

1 se civmiple ñ-o- -puede-n 
udas que ••rotando ibaio 
Partido Nacional, eon-

; el dercelio de formar 
listas de Totacíón, con 

indidatos -propios. Repito, aue 
ese re's specto, la [Ley de Xiemas 

desprende 
mi opinión, y le b e ^ _̂̂ ^ i^^jj^.,uo a ujcy û a ÍJC 

S^^^'^'^TC?-^^ . ¿ e r S s ' d r S r a ' y o ' d e 19 39. es •( 
sv_ ^íetame-aíe eiara en^ ese sent ido. 

Para, t e rminar deibo sxjpres^r, 
lo qiie ^-a manifesté en ot ra 
oporl-iinidaa, aua de a'cuerdo con 
el a:itÍculo S-o de la Ley de fE*e-

iíXC.S7(l7a. %C3 OTir FALTASE, SE CUEBIHIA 
DEL PROPIO 3ÍLNC01 

I93S. — Jíaevír rac^í-fíccQÓn. en 1S3S. Fl ?"nc 
fcs aaiiácraes, siemoje 1 200 OGD. 

podr ía -adojHtarl 
ciáíH -elffcta con .Sa'eu'Btad'e-s 
a)eeiaies a ese efecto. 
esto -es -elementaL 

Lo-s sparíidarios d e e 
marni'S-^rfcan 
evo lema, u_o significa 
un nuevo pa r t ido . T>e_ 

1 o t ra ogH!.rtuiildad, en 
ajTtícuIo <(ue puíblieó "Jtfareha.", 
•g-íi© aíi-u^ílla. oipiníón e s ectiiva-

que diSfpone el art íeulo -11 de la 
Mayo de 

arí-íciíí-o- •transcrilíí 

ema propro, .ia nuev-a -agru-
11 política. *'no .podría dgter 
las l is tas ííe legisladorefs' y 
idades mimicíiíales con jser-

que per tenezcan iiúbiíca y 
iam-enre a o t ro p a r t i d o " , 
decir , .tiue no .podría mte -

r sus list-a5 con •cindadancs 
no-toria -flg^urabión naei-onaJís-

L-v de Lem, 

en agii-eaia ocasid: 
no eeté -ofuscado, 
Que I-a •formació.n i^c U-Ü.̂ . a 

1337, 5íación gíartfidaria a>ara "rotar 

•yexL Tsdacñdos eí 35 a 2,25 

a u a 310 pu&de s e r licr- uB SUÍ^ 
H K ^ aJ m e n o s 3>arcial d e ÍOB-

1^3, <!^iisec:aeiL'eia ^ e d e S ^ 
a ^u-erra relaicnraTueisfe 
A i e m a n i a n o c^^^ ' ^g 

a"i>oderar=í^ de^ a-cwni-in o i-Oi-̂ l 
ISnrona, África, y s a r t e de As-A 
-? una. s n e r r a msív l a r g a — j " ! " 
a:ia Qcado IiaoIaT 4j¡ TÍD. d e ^ 
n o*' En*re ,a3n.enca y Sa-o-

o-ga US Ttpuieinales oDje&To eS 
e ' Tie io Oo-ntmen-e ISs^os o ^ 

E n r o n a m i s m a s m o ^ 
a b a r c a n lat, t t e r r a s n o soTüít&o^ 
-Gs aaneUa p o r g r a s a * » ° ' * ^ ^ 

a n o d n a - - o ^ e s a i ' " ' ^ "«ña 
n í e n m o ñ o s ^lOios ¿,^0 ^ 

T a i ^ el p a r v e m r a xmeot^ ssnf-
-ac ion n n des t -no • • r e » ® - * ° f ¿ . 

.^^TOOs a T'slaní*^'^ 

. d e . 

yo {partido, ^partido q u e 
cesiTo nada t endrá ^ue 
el Bar t fdo. Nacional. 

T eso e s lo üt 
reculábamos, los íjn-e siem5)-re 

^ o r conyic'eióii 

SS. En lunar d<¡ h e m o s -militad 
•jífss. íSignen las Pa r t i do ISTacíor 

7 po r tradi-eió 
jcifl_ _ Y nesramos a 1939. , Si p a r a yo ta r ten-smos g n e 
B E3t=ao to áe5.e rf K ^ ™ o ro-^te. del prf^nrao -. oío t e c t o en 1334 cambiar d s par t ido, o- sea, tf-ejar 

1= bor,;te suEíT =a s 50 71S S4Ü 33 CErfroice c! 30 ds itbtil). " e se r nacionalistas, crefer lmos 
Peio an. IS3S, JUfeedo Bcddonñr. Cé^or CIicMone -̂  "tota cníicS". d=s -la abstsneidn. 

raiBren ene =0 hrrr escneics T t o y craoUeietcs. <me hírv vocíis pero q=e Hg allí a a e s t r a posición f i rme 
z=aes y 3=ites fe =3S»s =0 ro= ,« y aBf<=T«:a= ,-cmé h a ^ r ? 6 i r rednet ible . 

E=. hWTHr de oJ>S=a= = los ̂ e ooeden, c I<= oalenidcs clase» ^ v o s T L a adopciún d e j i a uney-o- iS-
üKsertos dei -eoís se -pneVeo imt ves mós eü Muro de los X=:eii!os ma, no solo e s inconveniente 
El K«m de K i ^ e n f o s , es el B<==o. ^ ^ p o r lo «TO i e expnesío, sillo 

^Tie de '=s ciíEdcdes del B<=5i;o d«Siiadas <rl Esfedo, " uambien por-ane a i adoptar e s e 
Piorno a oro, sn cnaorti^-fróón, e! áx-oorie ds t-eraiperainento dí̂ jaJILCS -en ma­
levas esrociíile' 

algo deberá 

AMIGOS DE GRECIA PERO MA-S 
DE LA VERDAD 

<:tJ,-\;VDO l'X GEMíRAI. KO>DYUS «ievolvió el ce-
íj-o a .foríte IJ .mecüante su ,2«lp« <!e estado de 1935, M«-
iKXDS a?e("tidíó del jioipe variob ota lones «ri su carTers 
iiolíllca, ai «ncomciidársí-le ia '-viciípresideneia del Coa-
«ejo de ^jmí.-iLros como sejiUndo vioiin de ía orqsieéla que 
££caaidil¡£í}>a (^onsíaníirio Demercljis- Tres meses dt'spaés 
Juan Metaxas se íran.sforEaaba en un "dictador de bol-

y una ola de persecuciones be desencadenaba so-
Iji-e el pueblo arriego. 

J u a i Mesaxas niiní-a =e .moslró reai^io a certificar su 
iídjniraciÓD a Hitler y Mussolini, caiyos ¡nétoáos de ga-
Istemo incorporó al snso propio. 

El niisrao lo dijo nna vez: "•"Njiesi-a intención es 
eiinóoljdsr la nionar<juía, el présenle régimen y ia igle­
sia", O sea los Ire.s .pilares de la tlictadnra instaurada por 
-til rnismo, Y pa-ra íiacer más fácil su projfósito acaparó, 
con voracidad loiaUíaria, las carteras d<í Guerra, Marina, 
Aviación y Relaciones íüxícriores. aníéri de hacerse de-
•sii;aar "'díclaíior vitalicio". 

Banco- Ei BOTLCO dio en sa. -época, oro. Pues aharc se caacsía 
e=iregándoIe pc:peles. Trasiauícdó= lógica e Inevitafele. Por los 
Y medie. SB le eníregaróia ísfclos de daada y qae eí Básico se les ccenp03i«CE. 
Esa deadc tendrá T2n interés de 2 25, —abandaníe retrsbutíóc— y une ínnor-

1S4I. 

E 
bten 

ConÜE-a 

TCC de seis -Eainones . 

nos del lierrerismo, ;^xa si«m.pre 

y sin lucha, el lema 
dei 3*2Ttido Nacional. 

"£"0 tengo la firme 
•gû  l03 nacioEalistaá 

dentro del Partido 2̂ a< 

prestigioso 

coaricción 

a an̂ s-yoría 
l̂O-n-al. En-

ronces Se&eimos bregar ©aro SUÍ.-
tra-er del iso^er del 

Anfes el Ssíado pagcbc o 
y raedío de a=aozñzac¿Su. por oí 

Akorc pagará ( 
rail pesos. 

iieTrerism-íJ boads ceps^os. 

d^íca pagar o % de 

2n fatcd, intereses y 

sübrspSíáa de CDÍíízr] ¡e al BoKco 

perdido la ccsíuEÍijTe, Signen 
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OH BfBODIO DE LA HEVOLUCIOK TJE ! 

EL COMBATE EN I.AS SXEBBAS 
BE MIHAS 

E n l a Hevol t scnoa a© E n s n s h a y etús& o t r o s u n ^ e c l i a 
_©1 c o m b a t e «ji-e sos l s ivo -en l a s S i e r r a s de 

Hcmlsres y Hombres o Nuevo Arte de la Adivmaeión .«^ -̂  

édTta R i v o r o P l a t e r o c o T m a i o s i a e t ^ a s gTi3>ememen»a'!es 
F u e ¡ s - e r i o G H I d e -un b c l a z o a ü s o l d s d o d e l a - e v o l - c i o n 
Bemcnro C o - T o l e s \&cJiio d e M ' g a e z c u e SU'-JO d a r s-i v i a a 
130S isx d e e n s a d e j a d e a l E p s-u a o m e n a i e a ' c - a p o l i r s s e l 

- n - s f e p u b l i c a r l o s e s a cíoníca cu-o-os 
» - o n o r c - o n a d o s p o r l o s •-ae-on s u s 

Lo r e a a c i d o d e l 
gestes d e 5s>os r o m o r e s 

- a a p3: ra 

ío CT-ita í i o - c i e r to g -anae^cs 
^p^exon o í r e c e r l o t<ído z r c u s o 

.ds>a1 ~ - L d a i a n D El le t iDO -pasa 
i ' g - i i f i c c o a p o r e l coiiTcr-io I P 

'oToru:ad'- s e n t i d o d e e ie rp ts 'o l a r n e c s s a i o e n 
3!e t i e m p o d e c o r t o - m - s - s o s \ d e c i l - d a d e s 

S Co-i <-=c-. e -i 3 :=3t-iJ e s.i'a=- o^^oTnaad-i ., aire c or 
, les hombre que »e '& en a'lcn »n : -=ls d»- C^"8^c.n=s Esos ctua orna-

haeer u i e prueba «rué 
e lodc el mt-nda 

GENERSL iSEQtnCECTO ALFREDO 
JiXFREDO Es lui nombre tomanlieo Cotrespoilc 

&KS nove'ícs ea *íiie mte-v enen condes duqjf^s sn 
y m h-ia del pueblo Alírede ess nonibr& adecuado 
Tsa Epostarc Si el galcis S3 e la vez lei.ente d 
Miedo si beüo S-Iltedo se ccMa siempre eon W 
ombos son mjv d ciioBos La abnosisro viíal de 
píac ne e insvitoblemeníe im ñoco abumda como 
felic dsd la iebcdad si- t ! tsQJ rumemo ¡.a- a J 
lies ©1 eo ozoa líj: íeliadad pues no tjvede evitar 
un poco vulgar 

BWDOMTR. 

apellido 

1 dad psicoIoíJic 

iqui una cllercoion onograíii-G o 
antigua y caducada En e^ecio d 

I en gallego Va' o VaUe j.a partía 
iG DEL MIR es nombre de no galai 

Yalle del Mu- n o o -lachjelo 

I^spiíioacr a los 
Migues Mo^ou OÍ 

nsr>©rando el 'non 

í al edsc 

ceWc 

Los i 
orsl'as. A itt'; voces íconda verde de 

elíidos de njodo que casi se »or&an anv sities so s-
nombres do asi !a opmion d** los poeíos. qiie aíi: 

sunsolica toa fea y repreiobíe coshmbto Oirás vi 
., , do su iresco y verdeaste envoltura y 

puede lastexi ñamarse León ^ 
spsería de 

relumbre^ de 

1 Eolio Y unge enso^adísrtí letargía da i 

e IOS atónitos y lunp os guijos de su eauce Pero no boy que alarmar 
muy pronto el pacifico atiovo Kioderct su imoetu v vuelve a: sume-gi le 

qi-edo ceñido de verdeantes niale.-as y adormecido en*rs 
porosilana. 

L Ó G I C O D E S A E E O L L O 

^uei^crs g ibemcm-

Plaí«-o 1 
1 octíLpare 

erreno qus conociar cer'ec*: 
^í^de" -̂  ri a'- q 1" e.i gmoo crue 

po- el Comcnaa^íe plats-o 

Se c iizorOT. alguna 

•m entos -D-olí"̂  cofi relieve la» coiiJ=&cuenc as de- e^as ci a pet ición a la» fceTsasi C*i 
icoíit^a-mi 2 l , „ ^ aetitufles a t raxés del tieiuiíw imfan^eis. d-el ba ldominssno T Í n-
l^ í iace ^^"^..^^^^/^ ZZ reairvo «1 gobie rno d ic ta tor ia l do en «1 g r a n movaiu^ento tíe 
Z"%l7a ' ? J * g S e í « ^ T ^ e ? s t f iot T e r . . , m a s 6 M . nímbelo cívico n « , ° P - * « n i a a a 

n c í í l ^ í a í e ? J \ J h o ^ i c t o n ^ n e di«-o l ias te e l t&- e ^ l l c a « i«y b ien la ret icencia 
Í ^ U ^ « de una oTientü mliro ate « i s a«fav,aad s V en l a «e « e r t o s hombi-es togemtes. a 
STOüMto ae una. or^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ par t i c iparon a i r igen tes y 1* adnesión d e ' movimiento l i i e 

l - e p r e - pneMo, <le lols a m a d o s p a r t i ^ w ™ «1 m e i o r d e los caso» n o iné 
a« - p ^ i o p u l a i e s « n ™a. i-parettte n i d a m a s o n e el ' apo r t e ftsieo 

con=«-iieiieia ifleoMg ca i s e ^ ^'<- «-closoli fle tro v^ rd i ae -o 
e l lo se mü ittíiron a l t a n o s ^entímieiito nacional 

ue s t i o me^a o fué i n t « r - i m p i d o a^sp lan tcs í-o^aíioraciomstas que E t a p i d e s e i e u a aTjKMtmti 
-ir 1? cr is is solífaca d e año fneron a l io r t -aos p o r la aecifli- va y d e an ior t igna imento cri 
9 33 En móxln cuar te lero que d a ac t^ tna fle l<i< fn^raas frerüs- tico a li acción publ ica d e lo» 
cauídillo el en+^ncei jefe dp po- d e r i m e n t o Hlemooratícas responsable^ d i rec tos ael j ioHil 
ems 1° Alont^videc, s e t o - Al- - - ' " " = — ^ " ^ ~ ' ^ - " " ^ - " * " ' -

f redo Ba-ld-omi 
d e SI. e u m a o 
Te-rra fp-uso d' 

EL FBOFESOBAIIO DE SECUNDARIA 

s n b e r n o T con t i iba <jiie -^e ^ir^g^a a. los par -
s^So-^ Oabriel -•lio csan.OT'y dj^ tácticais « ^ l a fo- t ^ r s d e l a s i tuación fue -íu 

s-i eve dos c^a- **íia de «oosiciSn a l aaismo "^a- p l sn^a^a p o r la merec ida uero 
= ^ ^=, . v ^ ^ . ^ ^ ^ <>ipt5&ito'-a<s oue n^festac ón -pro-iiue-ra Constata- ü s J a t e r a l persis tencia íi->cia'^u'no 
si^^bLen no p-o^-enos s en^ -a r en cion T X e r e s 3>eínocráticas «<m ^ e los. m e ^ o s Tespons-ílíT-es de lí-
TuicííeDS no'íífc-^os perfe-c^a-men-e -evident- «eniái" p o p u l a r crista democrát ica l ^ b o r poco 
d i íe renc iados —ít)or no o a m p l í - AcH^t-ad «lue pre^end-erosi. des s uceía y IELUT p r -on^ l i s t e esa 
s e e n e l lo a m ^ u n a r e g l a — l o T^rtirar nvncbcs ^ ^=ius oi^asi i- ^1 ^afeiepoiier od ic^ poi s o b r e 
iLaremos en caimoro pom-eBae an zaáore'S. e u sma t é a n e p e r o soii- COUT CCIOB^S q u e 3H> fiístlttgtteii 

^f i l*5S9 l lego l a g u e r r a eu 
m p e í Heacciones í'áciS&s t« ids 
te r i smos íncontensb e :E1 -^as-

cismo — eji e l qrie muchos d e 
luócrarcsp e i f raron e«oer-í*nzs« -
3>ro"0<í6 rea-r<ííoB6s díe aqiL^Bcs 
q u e -riEvieron. el b u e n cxEÍ3ado de 
aca l la r y l ias ta deseosocer ^a 
propasrauda T SUS activfdac'es 
Bl anxifa-cismo fue i a bande ra 
V la TTit-oTí Xac 03ial s u cusitíO 

F u é asf como los istícleos oM 
Sárfgarcos g a e 
ba<i^ u n a treln*^esta 
t enden áepoííes* snxs agravios <^ 
seros p a r a opone r l a a l t ima r e 
sisreucia a Jc^ q u e ^ n ima u íR¡ra 
forma coat r ib i rveron a poiieT est 
evjíSeiicia sus ine todos T, SUS Í E -
coEseen asnas "^ b ^ c í n d o Tina 
consideración snb^eíava d e és*« 
hecho n o r e p u d axnos la im on 
en defensa d e amenazados ^<Lea-
l ^ s ino lo qne r sona i an ios es 
esa farsa vmf cad->ra, e l r eded^r 
de Ciertos princaptos eme no se 
bsen-^'^ii T d e citFa, nrecasíEeda-á 

_ e Incosse'ciis-neía b a b l a n C Í S Í O 
' "^ sus jnás conspicuos Tep^esentan-

-o Así He^amov. a n c e s H c s d ías 
v e n q u e reroa l a €<*nfnsi6it y -á 
o caos d e r t r o 'de caertos sectoises 

c^ d^ opTiión, l^^Tcr ex3«te: 'on po 
—- derosísrmo con t ingen te de ^fuer­

za con v e r d a ^ e i ^ ra íz popu la r 
íltie mantií^ne lucida c^ara -^ con 
secnente -nsífin r"*̂  lo« iiecbcs-
I>e s a compr-n<íi6n T d e i^ í'ir-

- - meza de JSTJS prmcspíos depende 
^~ r a ei T n s a f o d e l p o r r e m r 

E= B. E-

H O N E S T I D A D P E I Y A D A Y 
H O N E S T I D A D C I Y I O 
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i I 

gnoTQ en "I ^m 
Boidomir ^ut^ ^m 

CRÓNICA DE JN COSEES-» 

MARINEROS DE TIESSA FIRME 

rreoa>-í>iit,al al j 
uno a I ^ Palo 
pecial Dop©% 

pons^1>ilidad 
La re9pon&aí>il d a d de Dopej 

•miiciba !p«ro p d i a e CE 
aüefma:^ es su xpeiien-c; 

pelón aui= 
ar uu co 

u nado BS 

30 su reb 

ej LO oo 

^ un.ál>an os il all>^ comabimo^ cu 

•po la p -ij-i "hacíanlo» ejerc cío de 
•bañibamos Lueao el a lmueizo un 
l u e i t a -i la DI^SI-

P i e g u n t é al sulbniímoí* a ios íj-iicc 
le ion <i\iB eso lo rosoli l ía el al 
Mieiit"aí> l u o TI lesíatliamot, por Í?I u 
t^ lo^ nu& saljiaii liacei la plancli 

Bar^i pletói 
e ihabsr h -cli 

u l t imo — ; 
me olvidaba id 

! el cuexfDo 'con 

ado e l OÍ den 

d r o - r a f c o ) -v el Imfi-uan 
Se dio la o iden de NeTson 
uno CLUB cu-nola con su d ibei 

— me ti-abia untado ipr 
1 una- sufestac na gi-asa la mitem 

I con q u s í^e r&mibardunaba Oeixiudis E d e r l t ^ TÍ 
I ra^boscdii •para c r u z a r ei Caiial d& la "Maueha t s 
í gu?' aliu-ra qu ie ren re l lenai con aviones los -p 
I !oto<s d-e Go^-i n:hs 
t ^ s t roibarqué as i eu el f e r roea rn i auniiau 
i m„ c rean loco y lo s e a en j>arte teug-o mía va< 
I r ien tos d̂ e lucidez — ben-aic enao la, 'p-revi'̂ .ox 
i medida de b a b e i establecido un servicio de tr€ 
5 nes ' i i t r e ¡Montevideo v nuestara ifutura base n£ 

nflente haíb-lando Había h^clio el -na^e sin i sa 
rearane y s m ip-ider el riun'bo ^buenas señas IT-Í, 
aoa ipaxa. u n asraiiante a m.ariao i^o p r me^o 
q u e hi-co tué ecíhar un vit^tazo soore la i l o i a 
que es taba como d-e costuEQl>^e f lo tando Nada 
se raoTia. n i sitauíe-a el Hni^Cd,n Como bue-i 
p l a -e ro resolví enton-ces darn_p u n ba-ñiTo mp 
fai desvriiítieiido OCULO S pela^-a, una c&bol a v -
poco mi mii--üs-<!rula s i lae ta de bañisia s& d&st^ 

e^3:atamea 
f lo tante es_ 

lanno n-c* Ue^o el a^ua íi la línea d€ 
emlb-arcamos en los ¡botes ». de ani n-c 
ic-Kta los barcot. -aue fueiO]T tomaaos 

Cesa d& Gobie i 

Qcaí lue^-o 

HabiamOs ciinüp^ido lo suip© de'sinn-és una ma 
lobra ma^ pelie-iosa qw la umf eación del co 
iradî iTYio oficiali ta xn debemíbarco 

— Comr aese-mtMreo'' — p"&gTLnte — si '=a 

—'Pnea- — i.e mi=- -conce-h-to — desembaicamo 
t ie rá. ni estro medio iiiji:un.i ipa a i-̂  al abor 

Como no entendía aquel m t i m g u l i s que eob-.. 

íño ^a cla-ve de l a sun to Taquigrain-cam'=nTe ^ 
ilfroiiJnjzco 
— Nosotros &omo=í mar nos pero mar inos d 

BTía Tirme E í̂̂ aimOí, emffaarcados (nando <=s-ia 
,o^ en n u e s t i o m e a o La u al la 11 n-a De 

P o 

t*o so'íírp la •arena, do 
I>e p ron to -^ropel d 

rfa Toees d e mando "\ 
ííaí>an sobre m i ~v " a 
agua tra.nqi.1 a del on 
T>or s e - -enano pues a 
^ o -atiis los íprO'V€<:tiles 
paí>a,do 3us.to sol>i-e m i 

Pasa^^on homb^-efe -̂  

a p l i v a 

•s peor b 
r lejo? ! 

ar yu i a b i a 

leros co n sesxo 

3 tusne 

sa lvado 

liatiia-" 

a« bel 

n ^ u e nas ta l a -odi l% S: 
ÍTc-Ton Si e l a g u a no esstac 

Besn-ués se serf^naron y se e<íbaron al sol 
b re la a^ena Sonrien-do y cÜLa'^iaado ya n o ê  
n^-ros ^osaoan d e la, p-la-va va no s-*-aTi t̂ e-L 

DesjíU'és -suipí̂  ^ u e ha 
m o b r a >de d-í^embarco 

Pronto « n t r é a íi-aeeT- v iaa -á 
val T ^aoai -ra. o- m á s i n t e - e s a n ' e de m í orómca 

Viv íamos ^JL MU ma^níf-DO ?ajoon Iscm le 

j& nues t ro inÉo-^mante— iSeí a r t e de la nave 
^•ac^ón Evira jau- rag^os r c s t n o c "̂  m o i a d u r a -
Tué ext^iúG d-p los an-al-^s de La •^ia-3na •Na­
cional que como usted reco i^a-a d^-sfuaba 
' 'odos 05> años -f>o-̂  IS de J ^ o 

Al o t ro d ía enuprenc 
o t r a vez ep el ' ^ r roca ' 
zeáes tpara liace-^"Tps c 
3>eríenc a -ivi-da p o r u" 

r eg r - so E m b a r q a e 
- aq i . e^tov sn*e U£ 
e r la gigan- sea «s 

epreseriarla ve 

es y aespues i 
cRadica bír-i 

1 a ae Cha^ one 

en el gob^man o' 
G1 atropello qu« s 

An es ds si_b 

QtGo o las ac ividades raes e^ 
u homlsrie de b e 

o después de su 
Vamos a supere 

e sus pa-neginsiiaSí ds .i tiraa hora 
pnmer acto de qo-bie -lo ae goüí. 
gnadon ae Goo-iei Terra n ^ a D 
o heuno rubier a bastado para a 

«•» cO ePa 
*-iunío sob s 
o a^i en s^ 

nonte dej 

mos.c que 

BaIdom.r 

I libenad 

: Repubhca 

p-Lsbio La aphcacion d-̂  

aidio (eoc fuá le 
idos pe- ^a oriosic 
-os y s empre tiene s 

oodido dec-T reíjneiidc 

olvidar la ; 

as e-iire os laas -ecofci-t 
esoaño Cs ae^cts H^anso 
pjag^c-al que "'~oy ac*ua e 

N-ao.* D^ede ourla 

Dora destacar a ve-gi-enzo:-

G O L P E DE ÜSTADO EF CU: 
B Coronel F n i s e n c o Bah^ 

no e s un improv i sador en ma 
- l a oe -Golpes mi l i t a res B l i 
mero gna d r g^o —^y one lo 

Buena ' 

có del oscuro ñ-ncuimato del 
cuar-^ l en ISSS s u el uartodo 
confuso d e ^a ea'f 'a d e 1^9 c i a d o 
cuando !aúii Wn geucio Ba t i s t a 
ao -era n a d a m á s g-ue un s a r ­
gento 

rtespn-és sub iendo y a a p n m e -
Tlano c o n - n b a y ó a l a ca 'da de 
Cesrr&des — í dtr Se t iembre di? 
I S S S — e l ma-udatar-o qne suce_ 
d-é a Machado Como revo^ncio-
n a n o SO&'UTO a -Graa S a n M a r t m 
a ' pwneiDio y lo -tts-rrooó luego p a . 
• ^ Veva.Tr a l a pres -aeuc ia a C o r o ­
ne l Carlos M s n i í e t a Xfe ah^ en 
a s e an-'e tné ia l iomore aec is i -o 
en Cuba , y a qi.e do tado de mn<r-
gables eoa^iicioisea, h a sido t a m . 

bién el Mimado de 
c inaad 

E n 1940 y s enao Je i e d e ' 
Ejerc i to Se presen tó como ca:idi 

las eleiie enes pres deueía-

ma^ oscd 

íes drer-otar-do a su opos ' to r 
D ' G-an S a n Mart ín Desda ei 
•'onc-ej, e» Pres iden te C o n s u m c t 
u a i de Cuba 

E s eTi-aente <iu-& Batn^ta cs i 

puso pres dentes 
no q u so ser lo el r 
el'^g'do en eleccio 
— pero elecvioue 
opositor a "Waski] 
eord a"! amigo de £ 

Añora b a a a a o n 
mad-fugaudo Seguí 
a "̂ os cire o u e n a n 
suspenoido ' a s ga 

a3ie—al aao ra en 
'•esu ta. u n a med Í 
Ha estaolecido eu 
dic ta-o- a l 

„Tolirera Cuba 
del macaadaxc^ Se 
d ic tadara c u r a r a 
pero una quiucen 
d i a s ' 

golpe 
Saco V 
loargo 

lu nuevo Golue 
1 ios despachos 
der -ocar lo Ha 

Co-oa —Sonde 

la muv graTie 

NI OB&ULLO NI DIGFIDAD 
Ní> se Ic 

conduMone^ ^ales 
oonse r r a r ^a n e u t r a l a s d egpañola^ ;S3_ 

-aba en BU derecho A aa^ta d e emíp-r-éstito ie te imma-das or_ 
^á^Qísacion"* norte&ímer-oaiias "'e of^'ecieroii in aona,tivKi- e n "^i, 
ve=res La r^a-ceidn d e l a p^ecst . fa aag^s^a *a^ nsulxar a los 
Umosne-^os "E«=rpaoñ.a el or-^^u''lo -^-spañol n o -^odia aven-r^-e ÍLOIL 
l imosnas Taano en en e-^to 3i dieren pKTrec^íwneiixe -os fa^au-
Sis- sx: Ssta5ra.n en =rU d&r-cciio ai recíiazar m-t^^quiaa^ -dadEVus 

P e o Jie a^ui que u n +el£=sraiiia d-e 3á:ad 
-dfc l a Hesia-d-a. -de i_n buq^e yan^u- a Ga^is •< 
-I 500 tonfea-aas de ha r ina -v 5GG de incite condei .sada ana-fe 
de a lgunos «amiíEEes r a r a e'' tr>^n=iK>rte F r a n c o y sus za»aa, 

rux o v ac-spcado l u 
q u e ei o"^ti to Sin em.í^j^o l e 

cosa ofrece u n raa-c-z tí5rpi=c a-isimo l a prení^d tíspaaola s í iea-
1,10 ' a T e g a í a á^ ouaue r u n ^ u , — ae ''o^ Go^ssS onaíLos ^& í a 
C m z Ro ja jqne o asom^a-^an E s oeeir los -a^ansi^-as soine^ 
* eron tr» o^gul o pe--o s- n BiisT^uirto co-a 
E^ío es « a sim-boio d.. ja E s p a ñ a fa.aiLS£s:u-

El org«.ilo español sa h a ^ertí c*o pero ^] a s i 
V a co'-tesfa taisbi-^i 

lOARPHA Toda !a Semana 6B un Bia Fágiaa 

http://Veva.Tr


, 5 9 ^ - - í s - r' 

y/ 

.y 

lEL ESPIONAJE MAIÍ FAGAfic 
i POR LAS F4BRICAS I lUPP , PREPAtC 
i'LÁ I M Y A S I O i A MORÜEGA 

E N V I A B A N M E M S A J E S D E S B l 
E S T O O O L M O A B E B L I F 

^^ 

... . . - i - " •^ 

.^^-

g S T A es la histoiía no de un soldado o de un poLic 
sino de nn lioiiibie común T iDacífico ĉ ue cuentjsi 

a^eiituias leales Teodoio Bioch alcalde de JSTaiTil'c 
los últimos seis años es un eiiéigico abogado de 36fáo 
giaduado en lá UniTeisidacl de Oslo De bu expeiieic: 
peisoiial cuenta la extiaña liistoiía de su ciudad, dipi 
tada poi ingleses v alemanes cap tinada T lecaptrnid 
bombardeada babta las i urnas v finalmente deser&d 
poi todos sus habitantes Cuando los alemanes ouipao 
a Naivik el 9 de Jumo, Biocli abandono suliida 
haciendo una di ama tica escapada a Estados TJtái 
donde es ahoia eonfeiencista ba]o los auspicios d 
Ameiieano - ÍÑToiiieeo 

de Na rik Relata su Ifistoría 
WESEWSe-, c=s= = 

! Nc-ueaa ^ es abamos ] Wob a cryudac 

Edttcarao EheJ ge is al GS 

coir.r>imLCí n:.in=rat de Snecia: « -cx-e ccradta s^ n= c 
fsT-oeorn- m-e /s-n a a Narvik de 3a fro-^te-a sueco 
pt-e-̂  o Lb-e cíe lu^o de Ncarvis: hao c e hecho ds es -E CÍ. 
g^onds de his-ro e-" 9̂  Viendo Eí 9 :íe cb^J este inine 

•OQT -uerfes sxoio" cues en e O o f ora 
•ves a-p- ííT -̂ ^W n-T / •f rrrr^ rn VR OTi-n 

Es a ^„e-r:r — d-]o -- esposa es 
No G-ĵ  ncrdo- ecerac^ m.s ^ace-

oue L^e a Narvis co-
s onJos ce ^z. 

~lf̂ =r->,,-î !5 lodr' -íR "-rTTirní,! 7í̂  pc^rn rrcs tarde ccandc ^ 
ise en e e e r e " -̂CZT-ÍÍ: ^oib O- s a o m/adiaG:. ^i_sve aestr 
•Hooion sn^^íao -r h_na-do 2 r;cn-cos 

diCn rioBStrcs TDacn-ê os barccí erv c: 

SOBPHENDjaeOS DOS ^PIAS 

AmiiTue no hrrh f: ««do rrdvp-rttaa 

•muv írcbvQs en Ifcnák y ea eb-ero H 

Qc ^ 235 no-L,eaos ca 

ia Jívas oa alemíma 

e -na- s - ^ 

aa cuiaabar» = 

o-iao ^3 Tnor 

no sena «ycdo 
cnas 3.0S cgeníes nosis i t^ iGa es*ado 
sniomos detenido un oñaal ex aras ana 

iHíis larde el les Tiostro igual cortesía al oraei 
farisrcín y rodearon la ciudaa a Ioi> alemanes Por 
may bien trotado Al onncipio hte colocado bajo -una custodicÉ p o ecto a er 
su casa v mos tarde el v su esposa faeron ílevtrdos a uiia cofaaña junio a 
Icr de los ]eíes aaemanes en Hmidciler en los n&nlcScis del nocte de Narviá 
Desde 3a copiiulacioa de Ifoniegcc en ¡luno Sundlo >£r estado en Os'o donde 
es aun coronel y donde gnía contra el rey Haakon en ja -adío alemana 

MES SOU3AI50S NECESITAN DENTÍFRICO Y lABON DE AFEITAH 

Cita a_ concSjo r^iux-c aai ncLf delíbe &r pero ar*-es aue emoezora ei encuei 

f=T os "^oOes "nos g-cciaes el Roycd -̂  el G ande el aí=iie al esíoDo: OCJ 
oando ei -n^mo l-gar sn &i f?o^ai cma -oocas ^v a^ ar-te^ '^db a ccjoado 
cónsul br- omco El gen-rol Diei jstroaj-io conesmen e -en su cor-verscc o 
su sentnn--=nio -oo^ naibe'- en^-iado anos -nacos c-ier-us de rac i ros -noruegos 
a sas SO-O\L. -^JÍCS i-os o-emones &y-oj¡co "on >remao a ctvuaar a -íoruega a 
protec-sr su neLtír-crlidad ^a ocupar ov de Komega se- a cae -"-a a lo En o"̂  
ees 'e -ped a cene'-CL. cn.e me ai='a ias jastrucc ores rja a la cuacd 

AJi baaaís as Simn es •DeoueñecS'- —'ns a-=cTuro— Mis so adidos r.scs 
s fon aei-ir-co y jdbon ae ccei-^ar >̂  coscrs secaejon es S J S comercicrr ss d» 
ijert aceotor e d.ne o Jercon. Ou-S-ersos oor co-^s gLi_en e cero ar odaa as 

mejor disciplina e ntienipo de psEca 

noruega 

Ecarks especiales llamadas Moeedcie 

3noneda noruega de ellos Esía :síai^ ^ 

mimos nues-a moneda: IE cuat era-f -
la jninrfmíiaes e s un solo lado Ic^^ 
pado NosoíT^ refargamoi» ios reE?> 

onai—síado-es vlrrorja a=ue-a a rra^^es de 

res desnroyers alemanes a ejonaose 
cemen'eno norte ae Narvi^c AI Í^~ 
hitTD. destruido la couilla r «̂  « = ^ 
Ijou S oiatttíK; oora en errEr ^ " ^ ^ 
entre ellos T asi niibieion 19 c á ^ 

:anioraáas Como esioijtníws ^^ 

de ícr p-iscíoCEl iglesia de ' 

írGEEnuiír a 3e Ln íes iscticics díemoaas sob-e les 

X un pss-

aine'ss de tíarvik. San. en el 

irrea de O s ^ ^^os hosa 
bres tíTCE- Fef AsKm cc^i^on de .as das ZKUCCS ae «aer^a Y « I co-onei Sonrad 
Snndlo jeíe ds ''a gactsucioa loccd. Fe- Asksra, dhorer -ottocie navdS nomego 

cssenibc-ccr los cíLaaos 

csníro ce a c - a a d -^n 

corcne' Sunolo h^ EIE 
áél gobserao * tere EOSE en Osle Sisadlo ncrbia iec¿iiáo ^̂ oma; iau3idio3. como 
conducto- de la ^r-s^iía cclurana aoiaegc Había conocido a Sandio Sigcic 7 

de se- un. cm-go de P U ^ J O Se c-onsiaercs un gran esíperío en asuntos poli­
tices y su axdi.esie ccíi*i:d p-oiia^ v oafi i>olcneTiqi.e- ¿fusáe ecroLccp' s» 

3 acetslcrr 3a «ntio—dad de Si le- ea Noraegct. 

eLos no pod^c 

-o untar-es ~u- & s eo-axc y = e*cno cionae i 
5= Ci-ardicr. í^taoínncs to a-tn^n e aescrmados 

de t3-< 

en e ^oycd f-'o e'' "oara 

3ior tin m^eas&ro d«l pcríido fascis = noruego de Qíasiing- La 
" " " cortesmsaie a Vltolis Fantauburg un "©c 

: Neffrgc Ct3cmd« los nasw mvadioroa « Iforvit, S oSos 

3iea a'emane 

ru^^"- de cus 

la bolso: ae craL-nas b^ioncas cn~e nacían s 
G=-ne-aí Z) ei_ v escr noche '^ír G^bs su g e n e y vo -Hi-imcs - r e 

3í>aii y oa cdenccies sníkicn-sciciü. Ca ía cua =•"' 

LISGAN LOS XEABAÍATíOSSS 2>S I A CBIÍZ SOJA AI.E5IA3«A Y XEíBISTAS 

sobre as _n3as cderconas 
enxcn e n=-v~c=os Cade a a • 

Theoder Brocli Alcalde áe 
Marvik. ReYek Detalles de los_ 

"Dos rieses Más Crudos'' | 
IsOS B S I T A H I G O S A T A C A M ITA' 
OIUDAD EM DEFENSA DE KOBUESA . 

1 a -iad de"! D ^^a- ^e q = a-"cue e 

pital de "N'arvik ^emams mas a de lo v 
Mu'ler V nara -nucios aueccs era u" 
t-̂  lorm-eríe el e a ar agep ^ ai=' Icr G^s 

l .^a- .a s- D ->, 3 an = en E^to o 
s con los dcctcrs noru^cos del hos 
1 -̂ n Esio orno Después ei Û(= Fe 

1 

una: oetea ero- en ios suburbios de No 
onces los ale-rans se re a on o'-imerc 

or es nomcardearo-' las la^ t̂o e-̂  ceoos 
les e c Hubiero" jv,_ch-^s bo-Tiba déos 

site ormcipal de carbo-' que Sc rs ervr 

de la ciudad y d=sout= o lo larg^ ^ 

s a= a Cruz ROJT varias oeTanaa j 

La mañana siaui=-r> e co a loo suburi:) os a dar ^a bienvenida a 'o^ ^ 

Hyldmo auier f̂ ue b^suido por u i viejo egionar o ira ices La cia''ad e-í aoa ; 
afeare e P cimo" ilarasar bandera» pavesas r ancesas v polacas aae naes ¡ 
i-̂ as r-^ujeres habían cosiao du an e a o -uoacion alemana E-itor>_es sacamos j 
de'í esco'-'d^te a copoul b lían o -̂  io oasao—"s oof T̂ : c idaá siendo vi'-ío ^ 

LOS iliEMfiSÍES^ATEN A KARVIK POR AIRE ] 

pi-oyeciiles y cañones 'oara, defenderse 
^oia aLcdo- aue i>amj''jaba »1 fiord y 

miter -alemana: era aho-a aeSu^u do po 
qlesias Y cases sua urb mas qu=daoan 
aeron ansmaaos El ^errocam^ y e rau 

destrozados Todo e'' nempo tíe a: jpj-a 
alemanes ^ ingleses y morios Tioniegos 
^uoue ~ne can s -v bacíJi=s alemanes "v 
l\.arvik Exclu-veido a s os 32 barcos 
jSjarvL^ =•! cual e a usado -oho-'a como 

o o o.n Lns bombaraeos ale-nones -s ; 
•Du»s os aiíaaos ten an muy -occos ; 

_os üombarde as noz ataca on "̂  i 
tsaxo-r sob e os wuques ngleses > : 
o por las bombos irglesas y ám ] 
ias bomoas a eannnas Mu/ ncc^-s • 

en Die E G-and Hoi«l v el Ro a' 
elle de hierro fuero-' compleíamen =• 
o-n nubiero" en el pue fo 15 buque^^ 
v saecos AI nnoiizar la cue ra loao 

nonj^gos hoDian sid- huüdjdcs ^n 
yac- an en si ondo aal mus Je ae 

Uno ae estos £>u-ques es el ballenero dleman Jan Weliem aae los nazis 
usaban no como CODOIÍO íroyono conducfo-r de soldados smo como oo-ta 
co de comousuble -¡Dora: 'os destTove= s 

Que os ingleses tu-vie on que -Donu ê  3 
sn ICE arde asi 7 de JLLTIO la: ve d-aa r:̂  

de Jumo No Dod-omos cree lo ne o : 

i-cricsses a'crunas íro-Da^ ngl-^sas y oolacas se embo'-caran CÍOZHJO me cés­
ped del comándame ae la leqion "le c I una ba-dera raeva í ancesa gu=̂  

• domas de Norvü: • 

:3a-a ~afc- ae 

V e oinacio' del î o ei occ:. 
solacidcs Me sen e en una _ 

hoD a iiurnTicdo -O- General ] 

JTB CO- edo- a ^--s o~ qus 

como el ConrnJ. : 

os alema 

gua-d.cr a o 

os aiernanes 

del Gsne-ol D e j 

TU3 cond^c a c- ondo v 

! m_ esTsc-cr e hiia: v oíros 

dcrd non an oíemcme 

• * l = í 
JOS A^es s tiUí 

1 de =^ csmGO r>s=^_^s CG-̂  

le m a s EB,Í33C! . jn canse 



^m^'mmñem&m.é T E L E G R A M A S DE LA S E M A M Í -

mORGE B S R A A S ^ SHAW PSOTESTA 

•^ Sha 
iguien 

h» V. cto 
Ceorge S 

.J'iu o d i ' 
Week £\Jcr eg-iitQs coa-o ag.n^s 

3La h stilidaa S» aJnoo 
mtru el nas s23o es tan 2e 
iz — en real dad mas íe 
-z — como la del London 

Times St-s cr ticas al g-o 
' bierno se fundas en I sos 

peana de sjua as mftu B 
cías dommani/es en e* mi 
ao 'o liar an entrar en una 

^a.üan'a coa si eje a fin 
da destru r a Rus a. Sosia 

ii t» y d^smemb ar la tTnion Soviet oa 
3ea i3a,ha3i una opos ción legitima al pedir 

al nuevo gabinete que upnm era as v eja« 
corbatas escolaras (distmc vos Se l&s TJn ver 
aidades británicas) reemplazandolarS por po 
sonas con cereb'-os entrenados cientificaiaen 
te como Haida-ns prss aente de la Jan a de 
Directores dsl DaUay Worker y personas de, 
tipo de Ii celos llama immamsfs oiestif oos" 
que po-s en por lo inesxos a gua conocisni nfco 
del mundo ss. que teaemos ane vivir 

De esta, ma-ners esos diar os se ''eva.nta. 
contra la monatniosa ilusión <te que â Xngla .̂  
térra de Glaa=to3ie y Asquith era el nara so 
de lo. libertad y de Is prosnendad, que debe 
9S restaurado a tcada costa Otros d âiiuos 

clamaa al mismo tiempo- con voz igua-Taaente 
alta po camb os «n el gab nete 

Ba ly "Worker publicación proletaria se 
jn«riitenía en la linea a conducta d*̂  todos lo 
d anos pro efcarios de la tierra s endo ant,ica 
p tala ta msemaeíona s a socia ista demo 

«.tico etc Cabe Biitonces preguntarse ¿jtoí 

S,a respuesta eî  laci^ Ksos diarios in it as es 
i.* im?}&r*'ñiic V ta de que ''ng'laterra man 
teng-a lacionas de asáis «& con B-usí Si e a 
pub ac ones Ilub esea denuncic-do a. Sta a 

me c-*mb3QíiC oa de ñeroe y To quen2a.da v 
a ag men i- o como i.na tiranía ueor que © 
fascismo y el na sxao habrían podido e-̂  onf 
á&tíi- oass las OE'as co «s que qu sie'sn 3. 
tiUn líO liasnan s do sa^lestad-os continuando 
"isitindonos junto coa ni-e tro desayuno 

Be li-ualquier manera aquí estaaios sumido 
cabeí.a an una 

n a, iBSultando y ultr» 
oportunidad QUe &e n< 
6l Fiíhrer alesnas la 

ndo a Ha la en cada 
; presenta m entraa 
corteja asiduamente 

*.»ortunada3nEnte Stalia conoce muy b en e! 
valor de la corte que le hace Hitler 

AIg:uno5 de- nosotro en íngríater»-a oedimog 
aus e haga una declarac óa de cuáles son las 
fmaliaaaes que pertjeguinios en e<!ta guerra 
SI menor esíaerso cara da- forma 3 una aeela 
rae on «n tai sentido- nos «raisoformaria de 
nación ^nida en and. docena d̂  sacciones ir e 
conc I ables Î as ima^idade? de OSiurchiUl no 
son las de Be-vín I»as de Bevm no on lâ i de 
!> r StaflorS Oripps I,as de sir Walter O trmí 
no son las de Olement Attlee tas de Arch bald 
Sinda r no sen las de lord Hali^as T las da 
Roosevílt n» son l=.s de I.iadberg Ninguno de 
e"o=5 entretanto desea qu dar bajo la bota 
del Fubrer y en consecuencia no qaie 31 
decir una sola palabra r=sp cto a las ' nalida» 
des de la guerra liasta que se haya acabado 
oojj H!t3-"r y ¡auets me temo también con 
Sfíu solini 

Pido a esos casalleros que m» excusen de 
presentar ei caso en forma *aa poco 1 t;e ana 
pero no se en que otra fo-Tna podna esprsí.a 
la nnamm dad del s ntido de la c» le Cuando 
desaparezca el temor aue msp ran esos dos 
Naooleones se Serrusnbaran las estructura 
po iticas que « mant nen unidas por ese 
miedo aeoatscera lo imp sv sto- y pasara lo 
que t"ne que -

G L A M O U B YO O M P H 
obrt; a oai,ac flaa del eje^c 
ü oOT- er -eo asi como o- os 

a» S t a l m ele^c-onái do^í 
a ja-ella? en e aparece jnas 
avoiec do ÍIE ro e^ an o n 

tamí;ni.e e erto tamlj en es 
c « to qt-e -eota-no- a J dt e 
> 6 o de l-f-il) 
En con -eea ne a En, nue-

tro i-aiaeter ^ 3>aname ea 
ü-sta^í eon^ de a3üí>s Q[U-e lOa 

iBOOSEVELT, 
'CAMBIO DE 
Í L I B B O S 

de . 
baenr lo= 

•ca on ! 

l A -^nW f<i,c Oí 
t o no t -» e e 
m n o d i r <> a ( 

a e e a i a 0 
c 5a pu ]o 
n la ru» h a 

' e a, gneir-a 'Vo la pnM e<imo= 

al T a c » n o -Is 
cm b^m o t e 0 i: 
T ino d F n 
ai-are e a CL e-^ 

ü.^ r a z ó n -̂  a p 

0= '̂ SOVI 1-5 31 
a -e p a c 

E e g r a b a d o 
—a^ a» "1 

^ amsT can 
m o V 0 j a o c a" a «Que t ne 
<in V &t<i X. c 
n £ -mo T l a 
«e D egtin „ a-i 1. 
t r a s EO^o-ros J 
GO Allí Ta a 

^ p a n a m o 
UferuocTa a.'^ 
Toa«_ r a e -
amo pa 

a c 

I.-ecTio': r- a -cicg- ama 
legado a^ "N ̂ ^va "G'*-JS. Aun 
qn no hav nada cOi.e e o e-̂  
el = nxido -d ap oximac oa 
pjtre E P "Crtr V 'Ri^.a. ^je-
de eo_na -a^ e orno n o 
ma an ni 

publ ea de 

= hecrto de 
de es^a e en 

cnl->- c os- 0!«JS 

nrngTiSyos ^ ^ri 
nue=t o aráítoL d-e d^moei-a 
ras pro lamamos -que Its e ce 

on de n+ r̂-e-̂ es -^ ^me es 

o"̂  o =e!ia'ar la» m 1 aract-e 
«tiea d'' nae on laavonta-
a -o negado 3.̂ :1 a 00 Fv u u 

n el -̂  n on o o con « fo de 
a nac one am" cana, 

^^n. ea a pn6= au ^ or 
4 a colaljorae on al 'Prej 
d 1- e Eoo-u elt E te- e «i 
aT̂ baCiO i S a n ma-s ^ rao 
o at a en í -ngest vo -ex 

4P ea 1̂  co íxue bemo -DOCU 
do tíieon ~&r en m&- t o a 
pbiTO ^ n-j paree coatrTra 

On u^c en no «e nlpe "̂  
jj» -ro e pi ^u am-6rí,ams-o 

o a o oTEa' iue "o da pa 
Ta uta "Vnaica -° a otac^* e 
cama aua « alrn so Ti -ac 
go= sjK) meos P^ro -> -ui 
mo a=o "Vlar F-ao o « E Eo 
I-cT-ooQ, poona a ladar-e a 

'K^^TTu -1 na a aa le n-^a ma 
j i o a S r S alio a Cr p &" 1 
m = OT. de a eTcam ent-o entr 
ja X. P « 5 V 'a asmo ra 

O H I L O A D I T T O ^ 

1 El =- al>aao eb -COT> a 
a n a d-cs ada a 

t e r r a s ¿ e I^al Se -publ 
Buc C 
del \ l n s ui 0 d 1 a! a E l 

ÍB na pao n a nub c a a a -no J a a 
Iia«er pro-pa^inda t-o- e l x i insm 

E m i » e;, fa 1 -o-C d e sen t r aña r 
Ju l io Oesa a o- -0- s e niiaii efie la & e r u dad en R o m a 

L a BT^sta data dp 0 
mo e.n t a l a E n o-i!.'«eii 

1 esolin lo 
agotad-o i 

i Cesa qu 
. l imero 7 ' Q a 

en n c 0 la bu 

t empos n -cue -^^ pod a ba-eer t 

r e 

d-elj 
ni^o 

d-e 

i 
M u 

nosotroí, n UHesrro T-enta-üsameit e { 
ejL n~ve to el -thiste -.̂ e paral&lo 
a q u en í=e de^bo-r lo eoi a caolia-áíi 1 

i guie e i n s a n o con e l n i^ to we Sseipion -&1 A icano"? 
ATl 

aiT g-mos 
1 a o r Ben 

¡no-r Ko 

pnea al ^ í m ^ 
;o Mu 0 -n p o 

0 de í n t e r 0- de-mincian-do a 
t=- u.el to de p -o-rialar mp-OteOs 

a u n efe a e 3I& a d o -am go ael 'Vi n i s^^^o de> 
dudando q u e s e l i a r a Just c a =c ecc 

No= 1 

tura eontemporáni^a w ~TO 
eetopes pn ds" jnz¿a >a qa 

Ule pib esda «n e ^nDle-nen 
to 1 terano de MAP-CH^ 

•"odo = o ane ya e Tn^y lar 
so Ir p«n=amo» ntü 7ar '•on o 
nrrodnec o al e ~ud o d^ n 

nn-̂ vo coDíp icado y T-erda-tte o 
I I srer o del PTeoidenre A o» 
reier n.o al D Boberto O-T; 7 
<,Hay alg-u -en que ptieda -pl 
a no c e p"? a co^ el m^'^'^OT 

mxHj 
e deHa 

to áe u ' broa d cabecera, 
-evento -convH.u ne a lo 
llama i o» tumo de "Van. Dmo 
Sdg-s- "ívallace y Ag-a a C ~-
E e Con^e-"o T5II eamente ^̂n 
•sn-oja 1.1C » íanuliaT A o « 
gnido ^Ir Poo~*t: e-li. lia"nio a ioc 
per <Kü= a<» y 1-̂  dijo i¡n al-n 
l a obe-a^amen e -o la no. 

-Ttr â  no le ale» ya qne c aa= 
e Imtit-aban a e p ^ u I1 h to 
a de Caja y An-L P r n t i o "D 

nn©-Fo ma Alguno an or 
pol c ai =! 'ecogiero-t a d»" 
•aígimo editcea a u » 
ei negó- o v nació la novela 
Oamada SI AIi te o «oi "^r^ 
a n e No ^^abemoi. a e^ta de-. 

ads a irtii-ioiia - a la 

ea ipae 
erLo orae : 

se p -erra ul an <^n^-o 
lado ei Dr Ca^t o de T Í a 
los nc od ta ne "n^ a** ^ 
n "on e Pre de on n 
n.ejo~=b es En=- sm da ->-o v nro 
Toea la nu^-e a "̂ e inadco a 
a 'ir- '̂T-tn ór* d^ a p uvinc a 

T e a TneVA a no a ruñan 
la- po no gnarda e^ ilu P e 
u pa •* Orfaz conejee a 'o 

•'en = n «nte» de la nre t la 
en-frev- & W ± 6 dtee Qn e 
S m o «e «alnd. »& m ene 

cona.--Ta c di» e -^la one 
o-' L-se Ho y I ijeJia •>! I>r 
iii.aaoc noT babe e'-u e a< 

y pO bal>er o heeho en In» t 
mmoa que nd^gnan a T ee 

Por otra parto ae 0"r lo= 
*iJab tos del país ~ ya ap ndi 
-na a e» nolrl-o — mg'^ a Ort-Z 
u n slamoro-o Tolve, rarra. 
volTé E1 Pre-rdent» die? 
one en un no diee nada 
Pnede er CEDO i^uelvaí paM-
on-e no pi^ede qw cniíen sab 

i c ; -amo e» mas de '^s a 
ed cíoa aman po ahí tenían' 
do fre co -«e dice one Orfr' 
no pu de enrar=e eS e on* 
va ata enrado peio QJ& 3as 
•̂ ê Ẑd, Q-° la de ecna lo t en n 
p onero en su ca«a e a. e 
Qne Tolve á poj- nn m*^ o ao» 
eon e oDT t̂o ae manda as n-
e-^enc ores -a "VTendo?» y San 

ra Pe T tatrb en se d ee aa" "I 
enador '^ Ila*an-^ po«o^ I "— 

ce to ds ott no r-eg e-o ^ ^ cre-
xa de 'M.s -eno dei P ^ d n 

No sabemoi nada v ns-üt c ni 
ttrendemo l o QUO parece ae 
gn o e on» la ea^e o„ ^r na 
2-3 nn 'ijí'-ro S de e emb eon 
Tn—o Molina Pinedo Sane ez 
So ond :> *año^ lo« -v̂ ^̂ jo o-

oe d<- rep-esen* î2í?e-^ -:! ° 
ffanade->-ía r soo -tmd-e 

Los G-riego& Eran Asi 

DSre-lor í . Edwcid Sjíherlaaa 
Atcrumeno de = obm eafeal ce Cee .,e JSb=o 
ELEÍ.CO A !=. 'onas Kose-,arv ^a»e •%!a th= l a v e Ic 

Hsmsy Charlea Bu e-woHh Alan ffo^i <i, f, ¡, s j o „ 
£jA OD o 6ÜÍIQ T Bo P t, a e 

jfa o u rnn n e en o =, ^ a 0 0 ore 

A S I NACE UM P U E B L O 
(3Iaii ftf C3a-QQest> 2£e')í£j>lic SítríK-toi- Geosr 

s e Niclíol s. J r —- Á--grantónto de "Wells K00+ 5 

Ga I Pa t r el. E^waí-a Kílls ^íma ^OYitu i f 

ti a Ce B d -Vr e — lia 

odo «le pa ( 

Duqiie ae Ecn sus "has : 

P I J E" n E Y E R I ^^ ^ ' '^ ' ' Imputeo 

jTA. CCLTfMKr^ DTOl o c o n 
•>- n n a <l e ene por eje 

e a t o aa o te nlon -co .^r 
I en no i Sa eni de B»r 
I a Ot-c a de pa r en Don \ 
1 r o Rom n d Flor& 

i n a One "Was S«aia f-al) Yfí-tKt 
GoIlTim l l a r e r — ELÜIVCO — 
L r ate Da-f- Jeají M:ti r Rol»er< 

ítvitb Tobti-r 
TÍTST4. es n a comed a. a oor 

¡ r r - i l oaucc n f rance^i T 
r" a-n SíicT con Roeei- K i l 

I Coleare I> l-feni Tule^ Be 
r-.-̂  -̂  Sn-'T "^^rim l e i n t e r p i e 

o P " 

de «slaes*' Louis Asael 

^e a propaganda de 

lu fTi li<. dos 

I r^l Si.-» n e T í-r-ílc to rt -r, 

T'ra-n'k Ci-aren rí*̂  

I ri>A-v 3ECfrB' i ' iVi ; pe^ t^''"' 
I a í P r i - en l i m e WaTr T 
T^d«-e n ene m a r l conreino 

I y 31 -rele= r> deíective 3Jo 
ac -npana 1? ta tPioEson 

le-granío el <3- ^ .^^g, ^.^ , 

':X^^T.: V.'^'ZZ ^-jm^SI^SM"'—rw-ww 't .8ii#̂ Ê̂ ii lyi ynrfnwH. í¥Wi"mmmi^is,^fT7m 

:Ps o los pr&pos tos ae í 
n »t o V ae coniza a 

D» aa a P c T o e 

o o f a o-iren 

I 1 , \ CÍ3.CIO% DE TOTíOq 
, co-nea a -nm ca a Me o 
I Co —rn -\TaTer con "> 

Torma o-F-í̂  a l lineí» se xra 
dí>l "heir^t e o d*̂  i m a colect 
Tidaíl iríOlíte-ndeaTía <^ rea l i 

E r r-R4XUT- r>je v i n - IJPe 

i e la t e m p o afla 1941 

B a n c o U r u g u a y o d e 
Adminlstracióc y Crédito 

REALIZA TODA CLASE DE 
OPERACIONES BANCARIAS 

C A S A C E N T R A L 
MISIONES ESQ SARANDI 

SUCURSALES EN 
MINAS Y L^ELO 

fc^^i^R^^y- ^tm^m iB-É»a.«.̂ 'tf̂ -c» '̂»y^»FFrr»Tffift-î  fl^»g»j^rf« 

Fégiaa 10 Toda. I* Semana sn un Día MABOHA 
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L U I S C A R L O S P R E S T E S 

ONA CAJlADEL MAYOR CAYALCÁNTI 

aa -aa^ea 

ible 

B » 

níTiilaí 

^f 1 tlKunoK di' 

H1K10 idiji 1. . n t^ t n l ue ii . f nenio rtt I i . r . T i-i u t " > •»» -iiuy j icr t 

u T t ' I i>5 e- .le ^(.r ln ic-t.» jni-„o .nít-tct na. <1. 
_ , a ic- i i i t >.»- -«1R\ I I - I R — Pi>-mden> Ktmiran — 

- '^ i^ . loî D ql̂ l lií»-cti p- »m i>iíf* t'-judo l-i oh-a ohre ^ 

raao Sste co-n los aaplaTi os au« le pioo 

ñúaií^ dUo alg-iinaíi jyalafoias sol're su 

„repsa, ^ -malmente pa ra si.a,vi ai un 
noc or -^ue él d 3 

es xorzoso deci 

G O N C T J B S O D E O B R A S T E A T R A L E S 
Í l í - D i e n d o d a t o l é r m i n o a s a 

ic « S r - J u l ' o C a r x j r a l e « , « s t . , > la 
, i , c l D o n l u a . i e í ' S a i t a t r a r . a A r 

T o r r e - G « , i a r í . s o l m e l ^ " r " " 

e . > r - e . i « . n á » n t ^ a i a ñ o ^ ' ^^O " r 

f,^•^.aáo V"- T e a t r o fVl F u e i i i o 

Tlet Tí 1 a " a a v e n c o i a b o i a c i o r . o o n 

e { . e « i P . ' a r i o ' • M 4 R r 5 í ^ " - c^an-os 

a « m o o e r . p o r o r d e n a l f a l ^ t i e o . 

I « s t-ÍK.-o i i - i b a j í - , q u e . e a c i u r d o 

r o n lE* í=^«e . ^ - P ' ^ ^ Í ^ . ^ ^ ' S T ^ Í 

B V D " E d ' - o f J ? o " c l i a t o i í . " t i -

> í f T 4 L -̂  í <i S \ > O í í r ' 4H-1-C 
r i - i i e r e d o . ' - E L P i S ^ B O ^ O 
A Í L F R ^ ' ' ' ISo a ^ i o G i r i ea<-z P a s -
í o r ' ^ T F D s O D Í V D i o - i s i o TrsMn 

rp , ro" T a - n í ^ i é n se fleo th > » l<»rc"r 
Tina "nieiiíiOTí e s p e c i a l l í o i í i i v a 
r i ^ t . - e rF t . --^i 1^ - o b r a , p r e m i a 
d - s , J 3 i r a b í i o <̂< 1 * e n o r C a r i o = "s 
B a y a r i e z . ' ' f L H i J O ' " 

F n p ' n r M v i m o r l i m e r o ¿"«ire 
EOO'. n c i i i o c o r I s í e t l i a e iue t u e l 
i c c f l P " T e a t r o d e l P u e W o se h d 
n U e n l r e f j a d ' ' ^os I r a b a i o s p r » 

V U E I r - V E O S O A R N I C A S T R O 
E31. Colomtia lloffó 

-Con jnotwo I jUansni^cK 

fH-To a 

nues t r a ^ 
los sefiores 3. S- VHIamaTzo ofre-

•límtes Se l a pieasa^ 
d<aio loca ' 
TS-do T denoin lnaao B a r "EH Ba-
TrrilKo"- m colrtall tomó ea í ac . 
t e r d e lin^. fíestita. íjués fiíé au i -
i nado p o r n n co^i imío ^ e a m a ­
t a s c e la Rad io Carr© > reuras-
•EiiíidLo* ¿ai-ecíamf^nte del locaS por 
a e5ia estación <IS1 16. 

CaSye -señalar &! gus to -esme-
Tado « n l a « e o u c i o n es teaoa d e 
a s dsco-i-acioiies aE^TOjiisdas a l 

r amo e^sc tnadas iK>r loj> aíQU— 
t c c i a . l a n r e g J ^ y S i n nae a a n 
al local u n a soDTisdad' y e legan­
cia a s i -eoimo e l es iuerzo OITÍTI-
J o s o de .os S"So-es 3 R v m a -
m a r z o dueños d e l a Grandaleza 
anexo- B a r "El Ba-Tn 10 a i d a -
a nues t r a c iudad u n estaMeci-
m i e n t o -moátímo mas. con t r íbn 
yendo- 2;! desarrcñlo PT&gresisfca 
d e -nuestra metróiKjáls. L a H ^ t a 
fué organizada p o r el Sr, IDías, j 
airee'O'- -de l a agen-ela "AJcón" | 
a OH e n ña-y iqne íe l ie í ta r ñ o r sn , 
o-r-gma m i c «.rr^-a y éx i to cíb- -e-

Aitobuqye 

OOMPAMA A B G E H T I M A U R U G U A Y 
DE M A V E & A O I O M Y T T J B I S M O S A 

R I i € 4 ) l 45 4 » 3-er Piso 

Servicio de pasajeros y autos entre Goioraa 
y Baenos Aires 

T A R I F A S 

Pasaje Ordinario I<la ^ ^ ii 4ta á; 7 00 Ida 5̂  4 00 
ÍJ'VÍ i rsiont-^ buneii',líale- (Ordenan/ti ^['.jtucipcil 
2171)- S 3.-ÍI.I idci s viielUí, \áhdo poi f meo'Ta»-
Autoarióviles $ 50 00 ida y vuelta comprendiendo 

flete, despacho, gastos fiscales, eaación, etc 

H O R A R I O S 

Sale de Colonia, lOdo-, lob stíd^ nviios doium^^o'-
a las 12 \- 30 Loras — Douiingos a lab 20 uoias. 
Por Pasajes e Informes 

Agencias Raggio Hnos, Andes 1490; 
C E V I 18 D E J U L I O 1121, 
E Y E S , M I S I O K E S 1456 — 

En Colonia Ant-onio González e hijos! 

^ JXJF. CO^vIODO SEOrRO Y "BARATO EX E l 

Autofeiique "AROENTINA" 
Fluibíirq'ac cit Colonia ManLiand,-) su Propio A^ito 

Página 1? 
Toda la Semana en un Día 
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B U I T R E S Y O T R O S P Á J A R O S 

!•• J" r \ NC ÍON 

Esr-Í . d e s d i t l n d a 
hipocí = i . dipioi. 

c i 1 imponible a i a s l 
imen to i l i Espai 

L íun Blusn ese homlji B áe r i t i íébi 
I desmis-yado^ ibigotes, boti . do él im 
Ejs 1 l u c i í i ntel igencia •=! i -n go_ 
lesidemte del Gobierno I rancés español 
-) nofnbie del Par t ido -Socialis. gen de 

Bill t ion 
Londi íleto 

1 iPer 

inteligente, 

l ao Hmaco par í 

des 

_ . ^cedo Cavalcanti 
nos hi-ce 1 eí*ai laní ca i t a sobi-e 
pioTílemas p o . i t í ' o l>i isi leüos 
•5 gmeisdo i i u l i t i a nora ia totle 
\lT>le d e no I n c e i d - -.lAKCHÜ.' 
u n -veMcnlo p a r a la -gentil 
i e las d ispai idaSes e n t r e perso-

snpr íml r ' a lgunos pfirra. 
ios de cai-áctef pei-sonal que 

ODS= V= Vd. Hs 

le K toa.bia pedido. iPersonas qne 
con-currieron a él clamiando paír) 
que si^qnlera to le íase ^Igun t r á 
t o c landest ino ^-Alemania, 

na l i l a I na del 
egó lloi 

go;beruantes aemociaLi 

litica 'de Francia , 
aiá¡5 ique-Bliim hiiibiera 

hacer ¡Daladier por ci •'t 
alba 

Daiadiei 

j diseur 

" i i g i i m a viya No li-a'cXa mas 

—¡ÍNo puedo, no p u e d o ' 
Blum es u n bom^bre maia^ 

V despreciado fpor los esDAñ 
leales. P u e i bien -ro yo-i 
fend I a Bliini 

podía Bluln no era más q u e pi-e, en el tondo cura 1 
•sidente del iGobleruo i r ancés : un l i a b e r s i d o no j ib r 
presidente Idemóeiia'ta-, socialista del Consejo y 3A 
1 ademas s iae l l ta . Sin d u d a Guen-a ipor sor teo 

to i í aad de la HepúTilica I ranoe- lo e r a de Oa lad ie 
=ri Es- decir : 'Blum no era a^bso. creía conyeniente apoya 
iitamen'te nadS'. . públioa española p a r a 

Oaeclio ,for! 

t a l 

y e t e s l e expuso 

Dalañler s i empr 

seccione 

problemas 

E s t i m a d o ctmigo: 
Vuo=. rct Y 

CHA del 24 
^r-a ca la baje 
PPESTES, a je 

a o t u a l m e n t e . e m i t e n , p o r 
„ , „ „„u nos %Jia Tez a l día l o s gobe i 

Z„r,r.^ nantfe, de la A j g ^ n t m a e i doc 

pa labras 

L t ema al 3 

F r a 

"1-6 iiaya menes t e de re 
exqilicacione.- Bium tema 
b ierno; pe ro . le •falta'ba t 
demás saliTO- el apoyo de i 
dioatos. P e r o los Sindi-t^ 
man sus nes propios i e 
cía bebía u n a eptdemí? i'' ^ 
gas y de ocupaciones de fáliríc 
Un clieí de dlTisión 'del Quai 
Orsay t en í a más- pode r 'qne Bl 

bub í 

día lo mn.n'O 
— ;Bali, no t e pre^t 

t e n fais ipas) . Si iĝ a 
lo necesita-; a dmei o i 

Y el des t ino trazó si 
sibles eam nos F r ^ 

mo a e ir.tel^ 

oo-d "aaos a bbeitad de Prest 

t r iunfó 

_ e-^ían p reye r sua gnord 
m n g u a d a s luce» E n •cam'bio ei d-'s c 
niiBino iDfflla-dler e s t á enoeixa'do tüai^x 
en un cas t i l lo del Med oa ía de B.n a 
Fi-anc a Sus caT-eele=ros son aiai-e sos c 
líos fmi3!mos ••qne le probEbian nn gi c i 
gesto li ama-no y ^ensa;to lu al pueb 

1-3; po aa liberta-

UNA INVITACIÓN DE LA COfflSION Deptal. DE ROCHA 
F e b r c 

Di^ecío 
Qui ja l 

rt le se eífeetuS;] 
go nueye de 
F e b r e r o 'del co r r i en te ano, 
el local del centro Tftiíón c 
Vii;ia de ¿3an Carlos -a las ,iO 

Roena. t a n de la mañana , y ane 

o de 19 41 

Monteyideo. 
De n u e s t r a n iayor eoneíderacic 
XJHS Comisiones Departamen-
les de -Maldonad ~ 
organizado u n a r eon ion a& 
r í sen tes naciona;l-Si.as e-n la. 
l ia de San Carloü e l 9 -del 
r r í-nte i ny i t ando tambíeai a 
an-torid-ades de los d-gpartaonen, .presidencia 
tos d e Canelones y Cfay-aSejie;. n a es d e 

Oon ese moí ivo yer íamos con yaHeja co 
ei m a y o r 5;grada ctue e l -S r . 

ello a-cto. inyíítándolo en -or i 
especja.1 tpara que coneo i r a 
^ n d e iaforfmarlo solwe el ob 
to persegniido le esiyi-amos 

'I>oinin-

"" - -- _^^^ .̂  ^̂  suírag o a i ve 
o co su - ^cn-ia ^o e co^ora'iyisnio v aestniyo ia L^^^ ^ "^^ « - . . . . 

a e-̂ =. e aejer s i " - - ^_^j s,intoma Cada ez q u e 
los grandies b o n e t e s , o a s p i r a n ­
t e s -a, g r a n d e s lion-elíeB d e J i 

, _ ^ , po i t i e a cr iol la c;e d i s p o n e n a 
mo a ae os os ni_ p esos PO ^^^ .^^^ ^^^ p ^ _ ^,^35^11 eoho 
^bbT"d'"°e s ^ ™°°° "^ a e s t a i t o e n t r a n d o e n l e i a e i o 

e a ae °°~ _ ^ j ne= con l a j u v e n t u d De jamo 
l^ero no era una cotcpo^a dm ^^ j ^ ^ ^ ^^ I ld icu lo d e t a i e . l i a 

PO ei Pomdo Con,uni,ia « i a - p á l m e n l o . Tim-endo d e qa e ^ 

, f po^ 4 ^ 1 t Í o n T o ' ' H u s T T ^ ° ' " ' ° ® ' ' ^ d i r ig idos a o a e i -

I - „ ^ í m ° a , r n e c M m o ¿T DoetoT C§i=tmo a l KaWar a U 
" ÍT™ -r,~„„ H,=-, ., p « t = 4a-rentud, p i e n s e ese lua iT^met i 
I bace e m nnna bien a P 9St»s ^ ^ j ^ ^ j ^ _ ^ ^ g^ e s t a ñ e e ro 
nunciado por =-s p-op os = ^ n ^ ^ g m t t g r a n l a LegiOa G i v i ^ 

/ d e m á s a g l o m e r a c i o n e s d e IOÍ; 
a m o s b ien d e l o t r o l a d o -díel 
B í o de l a r i a t a . Pe-ro e l d e s t 

dan-daid y coitfr-atermdaa p a n p-oyeotada n o de T-as nala í j ras sne l^ s e ­
da r í a a e apoyo d te id no a, laa E n nombre ae la Departísmeu í u n o s o A c a s o n o e=<te e i a n o el 
-evolucione» y ruiias mar^-ad-ao t a l cure me e»T>.̂  el l ionor de d í a - e n a o e l a y e r - d a d s i a ju-'-e-
p o r eü l í r reetorio y ia Conyen- ¡presidir y de M rHspartamental í n d d e Amér ica l a C[iie -gra'^ t a 
cion y nina inan23e&tación con- de Maídoaado t rasmi to la invi- e n i a snert-e d e l C o n t i n e n t e 
c e t a V penecTaTn^-nte e x t e - orí- t a c on an-Deancba s - ludando en p r e s t e a t«n« ion a l a s t r a s e s m -

almiierzo ' d e camarade , z a i a de los deseos de Indna y l a pe r sona del Sr. Presildente a t e regadas d e los Cas t i l l o 'y C í a 
can essnecial- del e«a>inta d e l abor gu» a n i - l o s in t eg ran tes dj» la Comisión -y 5,̂  r e s n e l y a a t o m a r el i t i g„ i 

nacionalisui!. inSepen- I}ei>artam©in3ai y desná,!, c o r r e n . ^ ^ ^ ^g correspon-ae e a los " o -
„_ =stao regiones a í m g ionar i t t , TOU la va^ a l t a v a_s- j j j emos s t t d a m e n e a n o s S a n r á 

conyencio n e prooegujr la obra estuprenniaa tinguida. consideración ^ lipo-a^lr. ^Ti^n-nr-ea p.~~f=--, ílc IT 
que p res iden te JOSÉ A B I B O T y » " t*(Euer[a - lo.^ p - . íTue-0= 

iny i t ados l o s mienao'-os o e . a ^^¡, ^ » es i - HE.<írOB. L O E E S Z O X I X » 1- «" Bu ae l a p -<>s t i t ^da d e m o -
Depa r i amen ta i y Oonvenc onaieo ro e n l a s p r ó n m a s campafias DA (hijo) Secretarios e r a c i a d e Snd AjBenea. " — -o 
ce -canelones E n t r e o ro^ motiyos n o es- E a -eoresenitaeíos de "Marcaia gue t i e n e su_ J i i p o r t a p c 3. — e l 

S n momen os dscis "Os oa-a -capa-a t-aníb en a i-os señores c o a c u m o a -^sta ^̂ l S r - - ^ -r- „ 
la s u e r t e d-e l a eyoinfeión: social rnix-snibros de la- Z^epaa^fcaanental t r o 
V polítáca d e l a .He^úbliea, los c^ne non~-a 

— n o t a rtrnut da a la correl igionarios de esta. zona. Sm- s u e esiaten. excensa'i 
deipar ta inental . de La- pulsaaios ipor u n g r a n fervor p a . raíles t r i b u t a r í a s soei^ ^^^ 

yalle-ja, aEproretííiaiEdo 3EÍ epor - :tríótSco y pa r t ida r io , basi conce- nómieainente d e centros de po-
t an ldad p a i » sa luda r lo con la ,I>ido l a M e a d e cons;r=sa.r. a los Maclón, d i s e r t o s de la^ , , tuis-

alxa conisideíatíón. d i r igentes d e l P-artido, 'enyaa d á » í o n e s - edaninirtrativasi d s -
- ^ ' -t,„i-t--,- i-n íparra^neiáa^ss a <me ñ:Qn6lüas 

gsertenecen, v * n l^s cuaiíe^ s e 
^ o a n a ensaya r y es tudiar" u n a 

s ida B s p a r t a m e n t a l d e l ^yaa i e - í o n y e r s a r j i a i tos , en u n rran-co aBclón d e t r a i a j o eoorddaiada y 
ja- -Dr, Car los T. -Ladereche. 5íl- amliíante de conipañerisniC', so- eonjnnia , ^ u e 
ñ a s . — Xíe siu'estra ^eonsidersción: ,l?re los proMemias pai trdarios, 7 -jo- - '"-•^^ 
I-as BesparfeíTn en^tales de Maído , .nacionales, que- a juicao d e las L - , _ — 
nado y Rotíba-, despiiés d e u n departámenitales de iRooliei -y jrii t ir a los sniemlxroe de esa 'Be. 
cajusDio d e ideas -qn-a tuyo 'luigar Maláonado e33;gen^ n n a a-cción ipartamentaa y -a; ios señor-ess Co*n-
en t r&-s i í s in t eg ran tes . Oían r e - poiütica, aieíáya, e impoBtergab-le. -y-^neionales l a í nT í t adón conte-
sae i to o rgan iza r u n a r e u n i ó n de L a r^nn idn de dirig-^ntes, se- n i d a en es ta -nota, con 01 c¿bje-
ai r tor idades pa r t i da r i a s . Teunldn. r á , " - ^—-=•<- -s^ -avu- tn ^^ -nnñ-RT stectaaar l a reoniá-a 

— _ rennscTEOcHin&í s e í ial lan 
Rotula. E n e r o l í :-de 1941- d a s . ir -esasien e n t r e a s miiE 

Señor P res iden te de l a Gomi- u n a Teetndsjd éfectiiía, ^ 

-^rdandaxa en m e -

Dignese el Sr- Presi-aeffite 

U B A L D O S E Ü É 
D E S P A C H A N T E I)E ADU^^XA 

25 DE MAYO, 332 
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CUIDADO COI LAS COMFIDEMCIAS LA SALUD DEL CUTIS 
Las Afecciones del Cuero Cabelludo 

A d e m a s 

Ueg-ue a s 

q u B 
! memos g a s a s ae expl icar d s 

qué ñe l a tTazsiorsiasion 
naos pocos n e l e s y poco conse-

BSta. nueva, p r soaaUdaa que 
un Hábito n i e v o que quisa s o 

sn t i nuado 

-uiusadas p o r " 
P3ÍO ea muy -olsrto 
pe l ados m^ or*^ 

mvKliaa de J a s ii regularid&des cu taa«as a<Hi 

Y Dzen í,qíie le daremos- a los que naai 
na nos p r e g u n t e n por esta, t ieore p e r e: 
movi3ni=2ito, por ' e s t a es^uberancia' ' ¿Q 
tí^í-emos cuando con i ronía , nos urpgunt 
por Buessro!, DTIOS r e n o v a d o r s'' ¡,Coni 
tacemos que v iv íamos en l a vida real co: 
a l u c i n a d o s ' oQu» h e m c í caminado ' a dít 

g laT4l^ p a r a pi-eví-niT 

fmi^ 
l e s t r a s t a ' 

•idad 
r t o 

lUe esa be l ' a l u a r z a qu J 
del donun io de n u e s t r a n 
quede demas i ado al de^ 

• > ^ . 
snas 

s i lgo 
tentó 

Ko h a y üersonA q u e uo^ xe«uífe^ 
m o l e s t a que agise^la que h a sido t 
de u n fracaso o de u n desEalUcir 

h a y razonajn en to qu. 
haga, s en t i r o t r a co=a P o r ' 
que t e a e r muc l to ou^da-do con la^ confi 
denc ias 

Las muje res «olemos a r m a r n o s sola> i s 
c rampds en las q u e ca ÍL nue 's í ros buenos 
deseos y n u e s t r a s esperanzas de modif icar 
s i tuac iones E l t r unfo üa ©•btencion de 
u n a v e n t a j a sue l an s r fáciles p a i a les qtie 
saben « spe ra r s u h o r a cau te losaxuente 

I»as m u j e r e s n«- '^abemos =er c a u t a X ne 
mos u n ae sen f r enado apuro jíor ob tene r le 
que nos h a l a g a Sspeí;ialm.ent^ si lo que 
a o s halag-a va a m.oleEíar s, q u i ne* nos 

is. p a r a que las de ía^s =epan 
que p a r a d a r n o s u n gu^ ío p a r t i c u l a r solé 
saos g a s t a r tzesnpa trabajo- y a n i m o 

Ofr cemos u n aspec to qu'= nos de l a t a 
apenas s o s empreñarnos en u n a conqais fa 

Si no h a c e m o s excesivas coni id^ncjas , 
nadie aabrá que en poco t-'empo, esa fuerza 
nos empujo en sen t ido diverso, pai<* encon 
t r a r n a l g ú n lado lo que deseamos Si no 
hacemos de a n t e m a n o u n r e l a to de la vida 
que d ó n a m e nadie t e n d r á opor sun iáad de 
e n t r a r en n u e s t r a i n t i m i d a d con su l íurla 
o con '̂ u deseo y de m a r c a r n o s desfail&cz 
mien tos y cambios de dixecc on 

büio las a lmas m u v e n a m o r a d a s de u n 
sue-io saben vivir d e n t r o d e ese ambien ta 

idea l Y saí>en e n t r a r > s a h r d= si Si nos 
o*Tas no c o n t a m o s en que condiciones y en 
que momentoS' reai isaanos esos viajes al 
pai= i m a g ^ n a n o los o t r o s no podran buT 
larse n u n c a u o r q u e nos v e a n r eg resa r des 
e n c a n t a d o s Y noso t r a s no t e n d r e m o s que 
gu<».rdar r encor p a r a los q u e xucxon tescí 
gos de la e spe r imcu tac ion de n u e s t r a faii = 

Esoa t e s t i g o s son desp iadados e imp laca 
bles, es c i e r to P e r o es c ie r to t ambién qu 
n u e s t r a a t r o z y v a n i d o s a novelcisa "^uele 
corre*- a buscar los s i empre 

T as ip-f'ec oaes q^~e coa. f 
Líx-belludo donde re-su xa- dxiic^l 
«r-de o teüiprano ^ üa. cara cv 

ípfechf̂  "̂  espalda E&te oeiisro 
m a u t e m e n a o así ueníect 
Por tales m^̂  no-t, bi^rm 

p «nden del uabe^lo Casi 
d^ la t«> de gra-vedad c2 
•t&mo í-aiLbién en U lOípa 
Íecci6^ de loa fba.'-iitois y 

t:abeliiido 

raíz 

cantea na'^ta el 
caii=-a d-«-«-ecíperacion 

Fa r^ conhba*ir e^as lafecoion&s dej cue o 
[jL j-^boneto -especules en eíl l avado de mai 

3oz> m t roorganiamos produ<í-tOí es "SI cue 
deíopii Bei ce;pillad-os con vigor peí o- s io or igmai 

gue puedan daa iug^r a un leciudecimieníio d-e la 
xníec^ióu A.nxes del lava4.o deb&n cubrirse ios hombros con 
aim toal la o un pai^o ipasand-o u n pei^e de dient-^-s fmo^ poi 
el jtelo -que ei>té masi junt^-o a ^a ca í a j a •au-e e=!. ei luga^p d-on 
de existen IOÜ i<x:;¡os que p-xoduc-e-n las mfes^ciones de ros ro Se 

13 p an í cu l a s v (después se ' 'omete ed pe-to a m U 
poxtlijo 

'^Uimulan lo=5 

El Hogar Es im Lwgar llortal' 

C U I D E SU C A B E I . L E I I A 
P e r o q u e STX cahel lera p n e á e &eT sa t o á o ao -posibJe, 

•amiga o í a e m í g a , sz^gÓM. la: t r a - caa>eíl<»5; e s t é n SL 
í-e y ,3a "utilice, S u y a ^ l e s pei- do~i y í>Txüa3iíes. X*ara ^ o - , e í 
iiaá<¿5 eseént r icos . q u e apenas si u so d e n n a pequeña cantÉaad d e 
rqued^B a>iei5 en -las Joveiiciía&. b rü í sn^na : , o ^ e cual^qoier o t r o 
S ^ y a á e t o d o í o -Que sea <apaa: fírodnct-o ecei toso s imiiar , l e r e -
iáe Eazas^ demas iado l a steucSÓn s u l í a r á de la m a y c r ntí l ida'é. 3íe-
e a s u pe r sona , p o r or iginal , por «i^erde iqxEe t a m b i é n e a los ca-
Taaro O' ^por- iés*ravasajf&e. Que feeDos g r i s e s íiay leneanto, s i se 

±c^Qs. á S o i r e a e n n s t ed , en. ?cans- lo* s a b e ^sg&xtsr <íon liaiíllidad, 
1>ÍĜ  ,sn áescSiez , la . ^^aistincíóii Y -^i «a deoi-de por- eX empleo de 
á e sos m a n e r a s , lo -cniáado a e su t in ímras , t r a t e si-«m:pre íde sal-

vsgTsaí^iar s u salird- .aissayándo-
&jTír?gIo d e síX cabellera, l a s ^íreTíaoneníe, an t e s -Ae- i a "apli-

3e smapüíieaa- 3as c&sas cao" ' 

NflUrn MONTE^IDEHNfl 
CERVECERÍAS DEL UKüGUAY 

En I-o gite £?e re^ e^e a ^c 
•cidentí^ las «s'^ajálKicas mués 

b nay m.á.s ses'íi'n-dad 
calle tte mucho fcran 

po-rauí' 

-es u n luga r mortal* y 
gran numero- d<e a;eci-den 
eTitab-'e» pas-an caoá. d s 

s íganos c-ons'^^o^ 
•Dará la marvor Siegur da-u del 
hoear 

"í o TiQ^ eñícaíerasj deben es-
a i íunl í radas y ten&r 

barandii as I,0£ peldaño^ ue . 
&en es ta r 

2 o Ttsi-g^ cai-aad-o con res 
e e n a ina de haño 

Una oalla pu-esta - n e-̂  -on 
ao Qe la í i n a -dism^nu ra el 
pe^ gro dse cald-as Casi % m 
.^d df=- l&b aceid-KUtc^ en c-i 

soín eausadou pô r- c^i 

S-o G-uard^ 
ellas a-, eo or 

c ^ l y 

¿ -o i/ato t. jeras, nioehas ==0=! 
-a» mejores u a - a ^u•S: asen 3o^ 
niños Oa daao -con ^os a b n 
áoT-es d%í t a r i o» v en h J j o 
a S ados 

5 o Cna.ndo est-és aDK^rtas 
3as veCianas -a^ a ec-cjia fi 
jesse en la He^n-a. de l g a s un 
íáisfon. d& aiT-e ''a pu»*de apd 

S o IjQs ^Ü.&IGS muT isQ^e 
Tcco» s e Tíen a n n - bonito:^ pe 
"O Aon pel igrosos esnecm 
stente n a - a ue~s&na,s. de i=^ad_ 

' o Tra-Dos empapado^ e s 
ateeiteí V pjn nTa -o-ueden can 

«5500-ntá.n-ea, No 

<&SJiiifa ^ car-Tjon con bencina 
0 p a r a í m a uuede encende-»-E,e 
m a s de lO que usted desea 

S o \ ranvenga sus aparatí>^ 
'e-lectí •oos en bu-en es tado 

9 o Explcfeivo-o aeb^n gua'^ 
dar=e ^UeTa ae la casa -=•& un 
1 agar seguro 

1 & -o IJ{>S TOSi-oros V lu< ni 
nos no deben >°star nun-ca 

l i o L a s cortaduras- v i.a£> 
ganoai deben -#^ibir a'^enniión 
on'm'sdiajt.a 

13 o Aiprentía ^^espiraciMi 
erti-fi-ciai y loa ^urtTos á'e prc 
sio-n necíesarios pa-^a «í*on*'-o 
laa- la. nemorxag 'a en caso d-e 
hej. das s e n a s 
V ipuedie reíase d^ l a s pse 

J u n t o oon el lavado de cibeiKL debe efec 
de Jas regiones de Ja cara donde CGra enea a 
por ser esos a-o& lugar-eí, donde con frecuencia 
•í-osmetieos c u a n a o =-1 dp-miauíllaje se hace =ai *orma im^oe-i-ec 
ta Coa e-itíis preoauoiones £=> evita t e r e r poros abier tos que 

Final izada !<> nigi^niza-cion del cabello coiTeaponiie un la 
ard-e -> tesnipranc d a r á n oTigeai a los cemi-aos, punto» negros 

"vado tota l dei lo^ t ro Pü.ra, evntar qu*^ los germensí^ d-csíprend.i 
do*: amenacen la sa lud ^utan^a Puede uti l izarse un^ crema 
de limpieza de íbnena caliá*d emipieanao m a s t a r a e 3a(bón Se 
t-ucador ^" 'agua teimSiMda l iuego se efectúa el en juague con 
ablandante .agtra ^ara. fee"iuinar s -caado co-n una toalla l impia 
•que n o hayu ŝ j-do u£-^a Et-^a laboi s e pu-eae rea l i za r POÍT 2a 
no-c-he no habientío nece-^i-d^ad a l a mañana s iguiente de uti l i 
aár crema o t r a vê a smo ou-e s nnol^m'^^nte con agua y -rtoco 
3 tbáitt !ía!atara 

©1 late'-ior ombre íos debe 1 rmniarse con r egu la r 
o t ^ o de ti-auíaOfc- anropiados pues este t-ambi'^n 
ia pte con las con-̂ ^̂  cuencias va í^pnntadas 

se colOK-a creona nsese un T>aipo o papel especial 
Idént ica íy^a -debe decirse sobre las manos, ^ai. 

r<^t-o s2 no ' ^ han laira-do bi»u o r e 

mtat'M yrttfj nn31gniM''iii..i.i'ife.* linjjiiMinMBlHCTfgrg^^ rifi.tfíwá.n i mi u\ rm Lmif m 

C O L U C C ! 
o r m a ^ípe 

'mmmmmm 
18 DE lUüO 929 
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;:g£iJIL'y.rtttjirjrjBsi^5klP-.t¿«ri 
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EL F A C T O E H O M B R E S I & U E I 
S I E M D O P E I M O - E D I A I . I F i 

M J> H C H A 
E M~T a F V I S T 

EL T A N Q U E L I G E R O P U B D l 
SEE s r i C A Z M B N T E BEBTEUIDO 
FOB LA B O M B A DE MANO' 

P A R A L E L O E M T i r 
MADIID Y LONDIEL 

El Je-fe dsl Es aao Mrrvo- Centre as Hie-c to Rsoí^ 

i-a a,. liii'' L=sa~= ca-, a a-o-Ot-ca a oaoa =̂ - o 

= ^ e s=n -s 

% 

^^^. 

- rué-- iP 
eaiíx:a-oso -

Inslaterra tiene eí Espíritu de Madrid 
La Mejor Arma en 
^̂ aBOs de Un Cobarde 
Resultan ineficaces 

J^A CRITICA io ha terido basta OI^^TC: S J aie-cior en u 
Q oecto ton in e-esant= c~^ la Prosas piofanas v TQO C' 

de ia^ cuesaoncs re^acionodas cor la iecn,ca de la vsrsm a 
c on y de la ío ip a aue e t'̂  I bro p otnu^ve y que vondjc 

:wr de 

MUas 
tQui=n duda ya de aue la caricia -c 
ir cal sean tan prooios de lix prosa 

o servil a lEQas ñora p osis -x que para versLiiL.:ido T la 
rase i-n.e un ocuho numere- El pcr rco os estro c: Ruoei 

D-^io qu& domina con soberojia majestad del inno del e 
G ^a o obado que dormna sobsrcmámeme m n c en. e 

a-a c osaico Ypd a Canción del o o La Kim,a ^it^-tos Boros 
que e ton hecnoa sn bronce Pero po lo m mo que =-
icdudvJale qus hay un ritmo pecuhar > d snn o j>a-<:i. cctd^ 
o-ma de taspr^^toion XJÍQ y ono ritmo no deoen contunda se 

Punca V mucno irien.'~*s debe inteniar corabmarse la l o an ^ 
JTinonia de a prosa r'on el r c^r o a^ ICE rima taora obiena 
une iio üacion comporai le a "la de 
nos de a Edaa MCOJCÍ po cr^~ esta ix 
picndo el curso libre y dp-s--3iDarv.^ado ae la elocuenc a T- o 
soica hace el e ec o de un incomode ciegue v poraue a 
ar-on cce al po=ta <iue por al med^o no: m e i ado renuicu. 
dos modos d-versos de -armón a ío aue ca 
qu= p esuroso -oo- besar los dos -mejillas 

Al iaoolor d<̂  : 

. s ^ de enado 
U d-sc 
p od= 

Prosct. proíonos 

lausula de s 

de la 
cven- îxercE • 

ni=Q_da o oimríiííKiertie •• 

ís ICES 0-"eníírIes 

Savaac- R 

del cale- o o o aii= 

-onoL -Jora los 

rar-o ¿oan =ÍO- e =nií3io 

:-on noradc a_ ds VoL-ame 
e muíi] a c_sz3c=Dn G=̂ I V-
1 ad_2a aa oaie aeren ce -ca 

Übnsnis- narcos 

ersonaiieas m parió 
y«A fÁGMA DE JOSÉ EMfflaUE SOCO 

p r accionado el sen Í 

sentido Droí_T.do <r-ie 

i -y disouesto al •=; t mi 

! Gi de un disciT3ulo ni o; 
I dema •" la aun me 1 

c£ ur estj-^ia-lor d=> rpol 

Dar o — De 
^TD C ^ O er 

:© ideas "̂ o soy un modeznista 
toda n i alma a ^a gran reac 

do a la evolución 

monaesta^iores 

que hoy juî sga iníai 

Por eso v-̂  e se 
el Talento personal d 

toda pena recordinc 

le 1 resporsabiiida-í 

res ha ae 

de la algandad los •o(xs:<^c^ 
tev un pecado de rj o ora^ 
mu el nudor y la frescu-a 

Pero la imit-^cion servi"í 
irJlujo madu-adoT aue irai 

Ds mnado 

\ ugimdad 

toda Tu« 

Los Salvadores de España 
DECORADO 

Masa de ciudad oEdalxiza con vai ai 
caiedral gótica m fondo co-onado oor ua vitral 
en circulo A cada laao una camoaua Sob'e ios 
companonos une omelraUadoia Balcones con sa 
Sontos de sombrero ancho Y señoritas Qe manhUa 
y Jaaatoa A la aerecha íoisoados en una hnsa 
obijciia J e espcddos a publico la mas vistosa / 
e-^ofia fila de oficiales cada u ro í-esT^do ác ío"-
ma__di£ersníe MORO ITALIANO PORTUGUÉS 
AI£MAÍI e l e Detras soldad!^ de todos 'os poj 
ses Es el eiercro naoonol el de los Soivaao^es 
de España Están presentando amias. Baio el por 
tico el OBISPO e'eva la cusloaia Junio a el se 
Sirgue el generoL b goii-do faniorron e 5mso"o 
Suena solemne el Tanfum Ergo can ado po ' 
voces sindentes que acompañadas por un orga 
no llegan dei fondo de las noves oscuras dsx tem 
pío Tamijores y come as invisib'ss resuenan en la 
p'oscc, Euenfras g a s las campanas repican jubilo­
sos entre los grandes Humaredas a e incienso que 
dos monaguillos lanzan a lo 01*̂0 Un señorito 
desde uno de los balcones íe^caí a ZJUÍX .ooiella de 
vmo gritando Amba España^ Con un largo y 
oscuro runao- semejante ai auBido de on perro 
responde l a plaza enie'-a nasta que oa toque de 

cometa impone silencio 
EL OBISPO 

Nos imiou3Cfud>usgu5 fascno Deo 
Hisprrmg nunauar regrunL judeomm 
Sop oLsmus marxisiaas onca-OLan-us 
ScEl%e "raneros e Quenas t^ctneo'-an 

C-isri*s e Ccoors la 
zzzcransszLO: "oo-crra Mola estei'a 
in_L es e oi-*una 

EL GENERAL. 
D os esic: co" nosoiros <:>ncia--^i3 
;e es ce ascuaorcz ds 'cr Ssoora "usstro. 
Mirad cd son o Oosoo crcnj. a m- disstrcc 
> O- rrerre d s ees ironas ncrc o-^ct-es 

íBod-IIa en tier"a) 
Su jncs t u n J a e KL- O jncag-icnnen s 
"•© cueigcí -en sus caüe'Os es a escaaa 
tjue Scprago Mcrarao^css s e-ite 
^o tjode^ a 1 e or cmas coigadc 
Ya de Dcpcr s i Fct-onjS Scciticpso 
Vo te c entrego Son o Oraspo en pago 

^Le cuelga la espada a la cintura) 
EL OBISPO 

ÍBenaicie-ido al General en custodia) 
SolvotoreiP 
invictas 
bensaictas 

ELGEICRAL 
(Levantándose) 

EsDcmoles ae España glande una 
(Bebe) 

nuevos jefes alzaa ei ilo en alio 
de vuestra au onas-d fias a Ict ' u r a 
arles ae aue "oar^ais "Dora ei cisal o 
Beru o Salozar Adolfo os nxrcn 
V í"antas otras g o~ias esoaño^as 
aue por la notna ae Co—es suspiran 
asoirando a clavar sus jDapdero'as 

(Bebej 
Antes de que portáis TDora e comoa-e 
je es dec d 'o croB^er a r a a os lote 

H. MORO 
íHapido presentando el aifans^ 

BarojCT jaula jaleo. 
Foja fija ^ejo uiojO 
jaula iDaroja g^-cgea 
gr-ajo ajonjoL j-nojo 
lu ju juf 
Aijofi-a' 
^-noTadují 
Fíjate jácara j cara 
M.JO cia-'o rruje faje 

cara jácara -Dicara 
arrojO lojo -amaje 
Ja-jc a] 
Slmejo: mena 
Carcaj '~ 
Oue -DO jarana j j leps 
Jaula ,ar"eigo jaoiigo 
o-rrocaire r o ene 
arija botí o lugo 
j u j a j u i 
Oue co gargo-o 
A.ÍCUSCUZ 

(Voz de an señorito Viva España Xfna' 
Rugido ínslenco lunsiie'! 

EL GENEHAL. 
O^ esDoño ' a.gTio ce csñs: o: ssixxaa 
de aouei gKiri cap on oue co'- " s m a r a o 
e saos og-o 'XiSTre coicrui'5 onao 
cd no-o Eme' 'ct A-ncmo^a: a s Granada' 
D os en sus rsT-ozos cor. an^o" s orna 
•y o J^aa que e -̂es íu o de Monoraa. 
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6 ^ p e - t o í i u e m t l i a t i a 
T, q u " ^ c o n o e a e o m c 

a t o d a c a 
i l u m « a.v a d o i a l , = 
r i e e e d i c o e n aCiU H a 
t a d e e l s e c r e r o r"e l a c t « ma eei O" D s p a n a 
l o d e a J a d e i c o o a i t e i r a r a l ^ M c o g i ó c o n ~ i 
uiSLb e =sonr a a y m e diTO 

— Y a oe l a g <iii n o c í a ^ o t e i i a » c a a a L » " o a 
e s m u c h o n a s f á c i l d e l o q e T > r e = n m e s 

G a i l l - u i n t e x p a n d í a € t o m o « n y o l a c o n f i a n z a 
c o m o n n a l a m p a r a e x p a n d e l a ^ u z d e K U r a v o s b e n 

e t h o i e s J Í H O a e p u c t e s e e a n i a r a d a q u i ^ r i d m o 

í - b i a c e b a . t t o a o l o r e c o d = tt" i<i t i a T l a 
l o o t a l f s o b r e l o A n d a y = ) b e t i A t l á n t i c o M e r i 
d o n a A h o r a e n m a n ^ a ^ d e c a m i S d , ¿ . c o d - d o a l a 
m e a , l u m n a a o e l ->o l e r o „ T O p o r a ^ O T ^ I a m i 

o r d i a i J i e d i o e + e c o n j o s i j l i m aa i. 

l ^ z 
- M a ^ a m e n a z a r á n l a m e v p a = 

P i - ^ r t s a , = 1 1 0 " c - e n f-odc-3 
?1 m i - m . 0 t a n c a a n c S T q u 
h a n h e e l i o r u e a o l i j e e ^ l 

l o » q j i f h a n n a a a o n 

11 y -d i X q i i i - e o r 

v o t a m b é a 

i i s t c n d i m i m a p a = . o h " ' l a m P a o . y l e n ^ d t c u 

m e h c i - ^ r a e l f a o^ ae « p o u i r c o n m g o e i , e ' o » 

i Ti^ a o-e m i v i a j T a l l í , i n c n a d o b a j o l a l a n , 

1 3 . - a a n o v a d o e n e h o m r i - o ü 1 ^ t c ^ - a n o p n e o n o 

d e í ^ u P Y o l a "oa -^ l a c ^ i m a d e mj-^ d í a t T - a n q a c a 

a e e o = g a L 

S>tiM> a n e ^ L i a n o CU o d e g e o l o g í a r e * b i e n 

a l o e l a o a i o n CuuTanmet TÍO m e n e o n a h a n Ti^n 

v i t e í a a - c i . - i a c i e i 5 u e h a o o - d e t r & n a r a n j a s q a e 

p p v a n L a n f e » - c a u"» n a a T i l l a . 

— D í ^ e o n f i a d = " o s n a i - a n j o y a x e a l f t - e n i 

l a p a 

T a ^ = ^ e ( . j i ^ c ^ í M a n t i í o c ^ n a r a n j o ^ e m e 

fiXito:j£iron m í a «a l^ í í q u e " ía m i E m a S i e i r a N e v a a a 

S a c a m o a m b ^ n 4 e i o l ^ d o a e t a . ! » - s a q - a J . » -

1 J 1 - t o d o l o g e ó l o g o d e l m u " J - O E I E b o q u e 

a . i a l o c m . . e n o^^ ^e h i = t . o i t . a c n ^ a d . we^^íi-d 
t<4 • p e r -

c o n e e o i i a a _ i m p o r t „ 3 3 

O ^ t d e Í T O + T I 

— l l u c n o c c a a d o o a T:=<^ - a c h i x e l o i s a 
G n - i ' a i n n e r — - L p u r a l o e n tu m a i o a 

^ i ü ¿ e o m - i j i^o a c o r ü a i i n ' ^ a e ^ a q t i e a - O T O ^ 
P a . T v- ia a n ^ ^ a s u n a i - t a d e a g u a a e n y o t - ^ n r 
tt-urmnl^o m o n o o - i o « a ^ i o - m p c i a n l a a n a ^ H a 

q ^ e ü a r - ^ ' ' g a a a e i s e d - T^ a a e l a b a c o n i m o j u 
t , m p ^ c ; a u ^ ^ i ^ e n u l e c ü o c í e g i u j a ' " c s . l E ' • a ^ 

Jo=^ T>e c z c a a o d o l o l a ^ g - o d e l - a m p ^ j d e a '^"^ 
^ a i e c a j o t; 3 i a n t o o — i n l i c e a e ^a, ^roa a c ^ c h a b í 
j n i r m r p e c a X a a p - m ^ a o ^ a o n * a T O ' - a D l e " n 
i n d e - ^ u i d o o u n a r^ l a b i l m a i u o o av m e c o n v ^ í ^ -
t T í a e n rm " O 3 o h a z d-^ . . l a m a C T p p i ' ^ a n e 

¿ T a n e d e e r d e t^^ n t a o e l i í O - . O ' ' ^ . a m e ^ x i i q u " 

I ' U E EM E S P A Ñ - A 
F i a e e n E s p a ñ a ' 

N o e s q u i v o m i V i i í i r e n e l p r e s e n t e 

N o ! 

B u s c o s u i o r m a 

s u d e = e o d e a m i s t a d 

c o n i o s d í a s a d e l a n t a d o s 

b u s c o s u c u l p a 

b u s c o s u r a í z 

e a J i u f r e c u e n c i a p o r l o o s c u r o 

d e l o s u m b r a l e s 

b u s c o l a d e s e n j f a o c a d u r a d e n u e s t r o a m o r 

e n l a o s c u n d a a d e l c i e l o . 

F u e e n E s p a ñ a ! 

M u c h a s m e m o s e n . > i n i s u s m o p l a t o 

b a c e p g o T c s b c t o s 

y e l c r i r a e a f u e Y e s 

n u e s t r o n o . n i e r s - e m r 

n u e s t r o n o a n t e r v e n i r la s a n g r e 

F u é ^ n E s p a í a ' 

C u a n d o e í p r i m e r r e l á m p a g o 

l o s p á j a r o s s e v o l v i e r o n e s q u e l e t o s 

n o p u d o r u o t i e d e e l c i e l o 

d e s p r e n d e r s e d e l ¡ I o n i o e u l a s v e a t a n a s 

Y e l c n o i e n í u e Y « S 

n u e s t r o n o i n t e r v e n i r 

n u e s t r o n o i n t e r v e n i r l a s a s s g r e ' 

F u e e n E s o o ñ a ' 

P e r o ¡ o y ^ 

p o b r e d e l q u e o ^ ' e r n o l u c h o 

c o n t r a l a s e m i L a d e l p o l v o 

q u e c r e c e n o d e r o s a m e n t e h a c i a u n a y e r H 
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p o b r e d e l c f u e n o l u c h o c o a i r a l a s e l v a 

d e d o n d e h u i m o s c o a las m - a p o s a r d i e n d o 

Y s o b r e t o d o s l o s c o s a s : 

p o b r e , m u Y p o b r e d e l q u s o l v i d a s i n v u e l t a 

l o q u e d e j o a s u e s p a l d a 

F u e e a E s t r a f i a ^ 

H e r m a n o s ! 

e s t a m o s s e n t a d o s s o b r e u n o r u i n a 

I C U Y O p a s o v e r d e n o p e r d i ó s u e c o 

D e n s M O L I N A . 

J ^ J S A N l a ^ r ^ e s d e l a m a j i a n a n a n d o m e d e s t ! » -
t a o n I t e T ' • * I y m ^ e n t » a .^^'=-rax -el v - e j o 

o m j - i b - „ q u ^ h a b i a d e I t e v a n n e a^ a é - e o - p a - s r ¡ , o 
l l e g o n c - a n e l u - ü o o T n o v c i - i © - > t q a i - t e i a e t 

o d a n f ^ s u b í e e* T m ^ a c o n - C H i é -^n t i í f r o n . a d u a n * ^ G 
c a e . d o ^ ' s a d h a v o ~ ^ o l i n ^ o c a*"a n o m e n o a s o n o -
i " n t o -SI o m U j D U a o b ^ , a m o h o a v jez a ^ a n c i o 
c o t i l o h i E l e n e^a^ o S rnao t x i a j . e * ! a e l a A n r o . m = ^ ^ 

t o n p u o c a e - i q u ^ e h u n a e n l a p o b ^ s « x c s t e n 
c a a e o a mTi^esá-i= c o m o t s a i m a f ' t a c u e a i . = m ' ) i a 
d e i - a C a d a o t u r u e n u O m t r o ^ « d = t ^ n i a e l f u 
3 e n f e a r m a ' - o t e ' a a ^ e c b j a o r o m ^ c a E o g - a f o 
^ \ j t i - o a d u a n e o o a o t r o j i s p c c O T 

E - c u e n e , m a l d e m i g r a d o " i a = . . o n i i a e n c i a s q n ^ ; 
a q n e l i o i s ' - l a " o <=e h a c í a n e n ~oz b a j a . G i - ^ a s a i i 
' ' a a i e n t a b l e -v n i r o r m e m ^ u t e ^ n r o T i o d e l o - u 
m o í ^ n a d i n . e - 0 e n í e c m e a n d = v m e n n d a ^ c a i t a _ 
• ü o n i e s . t i ' ^ V e j o b i i r 6 c " " a t a e u ^ t e 'si n a » a xa-

•<-e % h a ^ í a o - e a d o ¡.u u a z « . a p a n d o e o n - « m e n t ó 
c o - Q o o ^ a c e l c o m e j é n , - ^ . ^ d a » l< i s g n e t a s y T - e n d i 

a s p o i - d o n d ' p u t d s « Q Í . <»- l a . I a s ¡ . T e . l e n r T s c a » v 

Toda la Semana en im Bia 

11 d a d D i i ue^ú. 

t u a l h e e -da l e j 

' s f i \ a L * = > dfr t a \ d a o a \ n l a r a \ l e ^ a p t a - , e l 
u m o - d e t u m e d i o c i i a a d i m p e i t u i o a b e a^ % i i t o a j ' 
. e l T e n e a l a tana l e l a o l a » - o b e b a s v a l c l a r o 
u l g o a ° l a o i s t l i a s p á l i a a < ! "No < i n i e i e a q u e t e 
íc t e t e n l o » g i a - ^ d e » p i o l l e m a ^ b á t a n t e t r a o a j o 
e 1 ? e l n l \ d a t i i e o n d i o n ^ i e h o m b r e P o r ¡ o 

m a g d 1 o í I 

n i i r n i d o e e l q u e a l r o n t a i e • m ' ^ e s d e d o s h o a s , 

1 g i o n e s d e n e g r o s e n d i i a g o s 5 e i e t a o a t i \ a < f o 

n i l a s d u n » c o u s c a t t e c a b e l e r a d e r e l á m p a g o s 

y e n e i a u e c u a n d o l a n o i - ' i e a m i g a m e J i b i ^ d e ! 

j u g o d e l d e b e r l e e i e "mí e a m 1 0 vu I 1 e t e r e 

I i d c d d e l o ^ « s s t r o s 

r s E S P L E í , d e B U b a u t i m o d e a \ i a ü o r e m p e i n e a 

D e ^ t a r «•=r\ c í o l e g u U i m e n t e e n l o s a e r o p l a n o s 

d 1 c o l e o l a m o . y o i p a i t e d e l o ^ u f r l o t . t r a n ^ o i i 
p o n = n a c é d e n t e a l < n i n o d g-rwi d e m e n e e n 

C o m o 3 i i ? 0 a p i o f e b i o u a l e i b a m o o b u m e i g e n d o i o a 
t a n i j u l a m n t e e i ' a « p r o f a n d i d a d e s d e n u e s t r c 
u o m n o a ¿ u l 

Pn g s n e a l n o p a r e f i a e l l o i a r eo-s-a - f é o i l T; 
•5m e m b a g o t o d o t . h e m o s h c c 1 0 v i a j e s e n l o o q u 
d e e p e n t e e i u n m o m e n t o y I n g a r d a d o » n o o h a 
i n i c o i d o q u e l i a b i a m o o c r u z a d o l a s f r o n t e r a s - d i 
m m d o e ? l y q u ' " a s e s a ^ - d ° l a m e t a h a b a m o s 
f n l i a d » 6 1 - u n a r e g i < r p o b l a d a d e m i s e n o s -I» 1" 
I u a l n a d i e n n a d a p o d r í a h a c e r n o 3 i - e t o m a r 

i l g o a s i l e s u c e d i ó a M e i m o z c u a n d o c r a z o p e r 
n m e r a u e ^ e l A t l á n t i c o M e i d o n a l L l e g o a i s 
t u d a d ^ l a t a r d e a l t e m b l é p a ' - a j e c o n o c i d o p o r 
e l C a l a r o "N g r o f r e n t e a l a s c o s t a s a t - i c a n a "̂  l o 
l e i t a r s e í i e n t e a é l l a s c o l a s s i b a d ' o r a d e l o » 
o r n a d o s q u e d e m i n u t o e n m i n u t o p a j e e i a r "'e-s a n 

t a r a n * e s i i a p a r a t o u a m u i o m f ' - a n q u e . i b l - i » -v 6 

c e p u t s c i c a p u z o = e u r o d e la n o c h e e n v o l v e r a q a e 
í l o a s i D i ' ^ n r o s p e p a r a t i v o y o c u ^ a r l & a y e u i n l o 
1 n a ñ o r a d e s p u é s , s e d e s l z o p o i d e b a j o d e lOc. s t a i 
b i i o s n i i b a i i o n e s d e s e m b o c o a u n r e D O ^ a ' ' a = t i e o 

G l a n d e ^ t r o m b a s m a n n a s " ^ e l e v a b a n m m ó v l e 
! i i e a e i c e l o c o m o l o s n e g i o p i l a r e ^ c e U n + e m r l o 
R e m a t a d o s p o i c a p i t e l e s - d e n u b e s o o s e n l a n l a 
i o v E d a b a j a y t e n e b r o s a d e l a t e m p e s t a d q u e 
1 i s g a d a a t r e e b o s d e j a b a p a s a r l a d i f u s a e l a x i d - 1 
dfc l e i e l o L a l u z d e u n a l u n a l l e n a f i l t r á n d o s e e n t r e 
l o - , p i l a e i n m o b l e s e a b r i U e a b s s o b r e e l e ^ p j o d e l 
m a r c o m o s o b r t , l a í-* a s ^ o s a » a e u n a c a t e d r a l 
" M e r m o z e o n t u n o s j T a e l o a , t r a v é s « e « i a s r n l D a s 
fios'nabí d o a s d i i g i é n - d o s e o b l i c u a m e n t e d e u n 

j n a a l d e l u z a o t r o c o n t o r n e a n d o l o s g i g - a n t e s e o s 
1 ¡ l a r e s a c u y o s T e n t r e ? d^ m e t a r a d o s ¡ ^ e n t i a r e g u r 
g i t a r e i a g u a a ^ " e n d n t . e d e l o c é a n o busc^an-d ' "» p o i 
e s p a c i o <ií> c u a t r o l a ' g a s h o a a s p o r l o s p l a t e a d o s 
í - a m n o s d e l a l u n a ^a s a l i d a d e ] a e r e o - t < ; i a p l o Y 
e i e p = t t a e ü l o i m p r e s i o n ó y a b r u m o d e t a l m a n -a 
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L O S S A L V A D O R E S DE E S P A Ñ A 
(T!en¡3 de la jiágJ (Subió, altos, espigedo) 

SsmDrún furgón guccy guneaemaro 

racha 
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-tiu tuia U 1 
^undemoro 

o ro- la'^as n -.—as de co oi-^' 

¡3 or o nqui üracme 

aqi j 

lea o oo ce 
^ai^ 

trono mane-' oa a CCL vero 
\irgaict ítgo ha i o esae e'-c 
p a-o -lo-iTor e c: c de E-rsieno 
Mira mendaro transitorio mire, 
V s- e ti^o ira no o ae ^ ^ e ta 
íorno orreboto sorna dsritadu"c 
Pira mctrsisía cesto rosa o re 
alta moteie dora que tirita, 
piOTJe Oueipo de pico picadura 

(Viva iraesíro EléícRo Nacional. Aullidos) 
EL GEIvJERAL. 

La CTloria de Benito, el gran romano 
qrje conquistó las islas Baleares, 
sea contigo, gentil italiano, 
digo, español, y con los regulares. 
Con "Capronis", "Sovoias" y gumías, 
tendrás, España, lo que ctyer tenías! 

EL OBISPO-
ÍBeadiciendo al ITALIANO) 

Peí Benitus, 
"Cariro^'s" et "Sovoias" tuam bendi^s 

El, ALEMÁN. 

^ ic ae Adol o o e ' o ^fc-^do f i o 
5,1 celo azul de E=>ca%r se a a 'a 
crb'-e^do -oaso ^ rxt eco aue n a o 
con -ne ralla alemana a l cam-oesi 

Sube a sol s os al oieía ¡ oo noa 
TI España potare y roi_ -au- -oe ea 

EL OB SPO 
Pe Adolfus Germanic 
e pe- •" spcm a 

PORTUGUÉS 
iFaMásüco 

Moñino ouracao vase d...'-i^c 
das homes valeiroscss 
ribeiros sociedades -dirindiñas. 
Oueioo hermosas qt*5Íjosas 

EL GENERAL 
Oh, portugués, portugsQesiño, fueras 
el vencedor de Españc-t y le serías 
si al triunfar el fascismo, tus fronteras 
siguieron siendo tuyas y ao mías. 
A pesor de tu cryueda, viejo hermano, 
si no español, serás ütclicoro. 

EL OBISPO. 
(Bendiciendo oj PORTCrGtTESj 

Salozóribus Oliveirus 
Hisponia BoTofumeirufi. 

EL GENERAL. . - _ . - . 
Eascistas alemanes, ItJtsitonos, 
bravos de la Legión dal Tercio, andantes" 
señores de los campos castei&mos 

Cervantes; 
los salvadores 

-•= Esnor^" ; r^ida en al marxismo 
V de bestias que son trar>aj T acres 
cOíO pora siempre matara el fasctsnc 
ua Historia os mira: Sois la raza el iu»i 
sostén de Iberia, España mora -v u a 
Si no vencéis, en vez de fortuna 
Cü 1̂  icias ae! pueplo os aoran -^..^e-

h^ OBISPO. 
A Zaragoza, a Córdoba, a Granadc. 
^ a Madrid, puesta en Cristo 

(Buraores sordos y largos 
Se oye el "Tantusn Ergo' 
orejas de ^n biirro) 

Mitr.a, miirorum 
ODispo froternorum 
Bened ^TLS a= B-.'-gos 

(Kefaxiznosl 
(Sale el CAMPESINO cor. un garrote) 

CAMPESINO. 
Toma, Obispo de Sevilla 
que ya has perdido tu silla. 
Toma tú, Queipo de Llano, 
por borracho y por marrano. 
Adolfo, Uegó tu fin, 
conviértete en bacín. 
Hijo de la gran Benita, 
lom_a de éste agua bendita. 
Y tú tom.a este tomate 
de Oliveira Sarasote. 
A tí,morazo engañado, 
te doy por el otro lado. 
.Ya term.inaron su hazaña 
'os "Salvadores d& España". 

T E L Ó N 

LA PIEDRA EN EL C H A R C O 
Z-xúre los miles y tnÜes de hoTnbres mae mueren cada 

sesaosia en Europa vermes a distingTiir hoy el cadáver de 
uno cíus Hitarlo avsjeniadOf flaco y cíeg-o. Era en vida tin 
irlandés llcanado. lames lovce y, habiendo contraído una 
esCTSoerada liajubre de divinidad^ dio en la ííor de buscar 
a Dios en el caos. Como siás brazos — ni slouiera los sti-
yos — aiccmsctban pora abarcar un Caos con raavúscsila, 
James Toyce recdisó su b-¿scrueda en el cima dei hombre 
efecto, espeíó y causa del "gran torbellino del mMiido"^ 

¿Oxté "hay de su ballozao? 31 el torbeHáno es el írisra^-
snno DioSr aquel Irenético Jrlandés se salió con Itx su!.va. 
En caso conirario.. . Pero, en caso contrario, el "TJlises" es 
el mes tcsosibíoso siisndo qrse puede crear un Hombre. El 
Irlandés de nuestra Blstoria termino, pues, en el menos lia-
laoüeño de los casos, por encontrar, si no a Dios, a un Dios 
o DemíuTí^o aue se ílama Toiries Joycs. Si su hambre que-
áó aplacada.- no lo sobemos, Bs posible OVLS nó, va oue 
eonlmuabci escribiendo, amasando mundos sucesivos que 
ssás ne s^>emos qué p u ^ e n coiatener para él o para 

Claro es^á 

neerolócficas hechíis tx íoycs nor se 
reieríon porcr nadcr a su dormiua del 
ohc^o Se criSccr el CEUS se licrra. de­
dicado a una tarea estén!, a un «ie-

ntBle<:íuaI de Mr. 
Jovcs. 
Jctyce. 

raerte. 

Con liccríar razón 
censtrctado 

Imn de Tin 
al a i n c de 

Dádai-^ o Fmaao 

cotso 
t«)r<iue 

el cae-
vida, es 

. SB í eá ! 

an hombre, Blooni 
de ToL Hnor ctr 

scbsr de Ja vida, th 
^ce esfo residía -oscnaro oerc ) 
©•^cribisnáo con prisa y ie 

las nctabiss sn teda 

Vü-oinic: WooS ^=--ain El error de los ímpcsáeEi 
aeres de Jovcs estÓ en íes 

a^-ímerdcs c Orteer-r -v Gcissel Cíismdr 

sos— Sfcgó cá cénit coa Marcel Prodsí c= 
Y termina pcrer siempre est e s ^ pon ezn 
damoEítnn de Joines Joyce sm •aosi nov 
ble zsés aSé. c. 

. s=- =5 ,n -ó^ dc - c -

-el -"Retr=:to del JL-üsírr ASo' 

Sñ: 
-^SStcr cr ~s-= 

esie momeüío -ir. Asdré Gíáe 

sĵ c^ní-.-; ce 5^ "DíciTTr." crns "̂ e ere 
j^ iendo Encelas 

cíí^G-d írcDCí^c. Acoso la ñíT^rc er- Sr^.nbeck: ^naozizc 
nn-'Tcéo -*=£=--•, con la ocinxscíóit as es ^~'' '-^ sn a 
FroriCTC -Dor los anais. ? aho-a, =TI co-rr^ •=* cc:^ c:_ 
dc3=i="i-'̂  e^íre -ases airares ihisr-^s. (cero c:_szic -rscis 

eo iwtjeri-̂  es la riíiTra-la -cr-̂ s encentro =:rn.c 
el cÚníC i5& UTI indí'tT r̂ttío rcmza*', corrió o ^-^ 

lezó coi, 6- íren-a de Dos- Chine: poro: 'X3 co 

Exposición de Arteg Plásticas en 
la Cultural ie Makín 

^Zu V X E F T O 

le'lizo (̂1 aomingo p-xsído e 
acíc ae clausun Ae la •seleL 

i Exposición de Altes PUs 
ni.a <3te cor tiLe« üeneti o 
ve 0 s nizx i eu U ^Pd, ae 
¡ CL-LTUHA DEMOCKATI 
C4. MA.L,-M\ En frl lete uio 

to el poeta Cipriano S % i 
u ei a en ncmbie de la Co 
1̂1 lóu Dii„ctw de la m 
u âo-i oire 16 A Oí, iitistís 
a. lo- niaeat os üarticioan 

teto ^n. las Jorna^aas pedago 
„ cas dfe reciente ulmma 
^lon m 1 ie.a sai-ado lióme 
•a? R da,da la geneíosidad ds 
la colaboración prestajd-i poi 
unos \ otiob En iodos d 
iin.1 copa de lionor *oa que 

'se celebraba la venta de 
obras la colalioracióiL de bO 
Alt stat, \ ^a otíteuc on ü.^ 
jii^-a, c^ntiídad aproximada i 
los 6^0 $, el -esciitoi \ itu 
eua p onuneió una bieí.; 

alocución que V aj.=.ci ilimo's 

Señóles Ai Listas s-̂ noie Coa 
ferencistas, s-eñoj-es .Socio "imi 
go? 

Recogiendo la elevada ol)i.a 
cumplida por la Oomisión Diiee. 
tiva anterior —gu© en el día de 

— la nueva Gomisión tiene el 
honoi de tíecla: ai lut? ios ar is 
tas. y nedágogos que eo e ssncil o 
y <;ordial acto de caanaradeiia b*., 
realiza para üacer público home­
naje de reconocimiento a los ge 
neiosos^donantes autores ne^ U 

de' er v la ¡del esp n ii 
i í-n nuesna ^asi ña .-t o 

10 no azai esa ^iia' auin-icicu 
Porouo «b «i cn«a nteg i de ue 
=ii s 0-ígenes, la grande «= -leíai 
^ú qii» no \ieae od<.í a JO en 

España derramada; de esa Espa 

men'ía eí -oueblo encarcelado lo 
nuíi^Ob qie 1 alonan sus can 

se ele\a como un cianio de u<r 
lo campos, do couceutiación 3 
los retugiados y los peregimo^ 

panidad, derramada en lus desde 
la tumbi de I>on tn onio MacL-
do desde donde se queman ma 
i„-iiUosamente ya. Bergamii- ^a 
Alberti, t oda la Doesia valerosa 
dei munao le esa físp-aña que 
lia multiplicado, abondáudola, la 
ti td cion de sus huelias y las 
•«estancia de su leyenaa 'evan 
ando como fempíos de jus icia 

los centros d̂e solidaridad ccn su 
iuclia 

La evidencia dt,i alte v la e» 
peíanaa ¡ael niño nos han herbó 
coinoidu —ea esta delicaia Ex 
posición y en las notables Joma 
das 0 dagog ca-—con el des mo 
universal de la lagedia e-oano 
la 

Por eso la, Cuitural Democrat 
ea alemiEida por estas conquistas 
del espíritu, que son del uacbío 
ri^raaece la colaboración en noni 
1)1 e de üaivín leconoc» la bon-i 

El vieato 
es el aire 
dicen los viejos textos., 
No ss totaimeate cierto. 

poseedor del secreto 
de cscaricicsTi 
Y de golpear, 
SÍ21 ser cobarde. 
Viento, 
víajsro sin partidas 
tropero de las ntsbes 
ignorante al dolor ds despedidas. 
Sin saber recordar, 
ni retornar. 
Lamento musical 
su el lejano coñaveraL 

Se agita apenas 
en las siestas dei casispo, 
potra agrcmaor 
a jn más la soledad. 
Y se queda flotando sobre ©1 posto 
bajo la ao poblada ísunssssldad 
del cielo ian lejano. 
Equilibrista hábil 
sobre todos 
los alasnbres tendidos. 
Juguetón coiao un niño^ 
desordena los géneros Jimasoa 
y los cabellos suaves. 
Se humedece de lluvia 
Y se llena de soL 
cuando vá sobre el m<sr. 
Galopa enfurecido muchas veces: 
y levantcm los cascos 
de su caballo loco 
la alta salpicadura de los olaá 
que 

eií los más bravos corazones 
Hace G^cos 
coa los árboles curvados, 
Y disparando flechas 
Invisibles y eno^'-nes 

Tiene frío de acero 
si viene desde lejos 
de las regiones blcinras 
Y oesadez de haber seaido v -r 
cor perfumes feutoles, 
en la copa elevctda 
de una -palmera ttna, 
cuando =:e or-as ro. isn o 
desde las tierras tropicales 
Deja de ser sensual 
para volverse heroico 
en la amarilla vibración dei bro 
Y srtjsta 
en la belleza sin cuerpo. 
de tina nota de fiotíía. 
Sueño 
de VLtia fuga ímt>osible 
Viento, 
como nmguna cose, 
eternamente libre 
Las hélices ¡o cortan, 
las velas lo rcogen. 
Pero nadie 
lo ha aprisionado atmca. 

Porque al quedar inmóvil 
ya no existe. 
Viento 
Viento suelto' 
Cuando se queda quieto 
se parece. 
a un sueño de tsortir 
que hubiera itiuerto. 

Y pone anclas de mieao 

UN JUÍCIO S0BEE 
MARÍA TREMES 

ASUNCIÓN SILVA 
Sobre José Asunción Silva dice 

L anqo Ferré? en "La Xite^aíura de 
'Guando José Asunción SL\ci re 

>^mpaque, n c= 

cnx^ qiie jugaba 

A unos V a otros, ao venimos 
a aec - uaa salabra prortoeoiar. 
Sabemos <ÍVL& el arte y el «Te-v 
cío -d* enseüar son, desde la base 
—-el íLonib"̂ e v su on̂ îtiio— una 
revelación de' pureza •espiritual en 
auienss log. cumplen v ans. -ai 
míteióri d.e solidaridad" social en 

no" m en o profundo 
eoninQTÍdo, íiaee constar aau toU 
píural voto üe íelieitacíón: ae f-
uc ~aí̂  on señores, porgue las Jor-
nwQas pedagógicas y la Muestra 
Üe Arte, señalaron, co-iiLpenetra-

que ^mSLn su -obra ^on plena 
ea su mas duradera finalidad; 
*̂ lev£eiOG y digiúíleacióii" de 

humana. 

nen e «' .pue.>>lo; una tradición 
viva, Eíspaña ieai; una fe, la 3u 
ventu-d: ixna pasión, la jubticia 

Mañana: en estas misniaB pa e 

grandeza y a la profundidad, se 
elevará e-1 Salón del Poema Bus-
trado; y en seguida a Esposic on 
de ia Federación de Estudiantes 
Plá&ticos del Uruguay (FEPtí" 
con obras donadas y £.e con 
nuarán las fiesíias del espíritu, ia'̂  

allr p-í-omesa ae e<̂ a. a»^ on ^on 
tinuada en función vd-e atiuellos 
postulados, es la mejor manara 
de nuestro reeonocimiento a <iu2e 

umanidad a nuestro sueño 

ad y trabajo. 

al tresillo y tomaba chocolal 

clónicas de París, 

ajeno c ia exaltación huguesca 
esc-ita el d.a de su p^^^ 

desventurado ux:¡^'^ 

Emilio Coíl 

D«ro o: fatalidad quiso que el üuque B^ 
s .na c Co^cmn a nOLcrcrcram con a p =.-
So-vado -cilcgrosomsní^ sac^d-o ^n 

13 ^- se mayo ds- 189S, ¿espi-Oa a& una *-B^^ 
que duró hasta la medianoche, Jc«é Asunc-oi- S ^ 
E3 mtíno ^na ha^a en & se-jic -̂^̂  dícr siguis"í^ 

Tsan̂ ícn- ci-anao = estado 
1.C0S j ega ai poxí: sisrao 
Millares de gentes deioxo 

a Goethe io me^^- ae ^ ^ s-cc 

las gomes tenues de .tní^T: 
cEComoaEorcn hastci c ci-mb" 
trhlncr. 'el escépíico humo^-

;esT=iSración y algunos -KX 

^CTOSC-O CjUfr 'C 
dei "NoctoTiio", Eor-

AL B U E N P A D R E PÉREZ C AST EL_L A^N OS 
parsimomosa, cea 

21S c quB se aea.jzc: ntru-c- = 
rao sgua de incmcníiaL 

^ CEcíTís os hi3os de cK^ieÜcs 
—uS c£_o a:Dan v---est:os ccmpos -̂  
^n..B„tros árboles, comprendemos - -
pe ccnanios "a yerro de no hdber 
acusJc: hier̂ CE desatado: y sa-.-c-o 
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B!BL!06RAF!CAS 
AMOE Y P A R A AMOB 

1 dos 
muí 

I !He 

Psicología del Amor 
L i roasióu l e amor nuede ser -estudiad cflmio cui..lquiei otra 

•V lo La E=ido s o b i e t-o-do poi e i Ti'é-aico ^ ^3 íD^ic(^l-cgo no sól& ^u 

«s Obedece a ieycs propias , se deseuvuel"v e -con'^ai in^ el mismo 

36^001 legTda's a.ues.tia i r t l nac on a la ae s r i a 
, 6-t mulaila ^i caifci- ae lei-za propia i>ara 

j i ^ lau ;= QO -. mD-e _mo —^& 
a o ' Eo 1, ble que a -» UA 

¿-.-PüJí ^>:'> 1 
absor tado i 

Ja n UJE; 

Í S i u ' i a ^ ¿ i ü 3 " i i ' e T i o ís-sdeñi m ^ i^ul i% mfrd os "teraip 

Pcjr es to y :Dor ia aratpli'íud d-e intlírja-acioníía íiu 
«^la PS'COLOCIA. HE^L ^ l O R edi .^aa BO" zrQ Z.^G 

P a i e ei- de;moS' 

" i , ! amo 
üoiLb- . n 
debían co 
a n í m a l e . 

^ü'O JO o 
gii-íg-a T. E 
d. M Boa. 
iciiteo a 1 
=,a aii-og^o 
sg-o x-vn 

1 a., fciolac ijoiiaao i o s P- na­

d Tic l ia api 
ti a% es 

ia de 1 

eioa 
lee 
) los 

de la 1 te ra 
de la it i _ 
la-. no-ielaí> 
atu a q u e T 
a 4.st ea e: 

ga. 

a el 




